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i o n m c i EN m 

; la estatua deJ 
una de las 0vU— 

del ásrasaiado, litración: 
izó la cereñi, 
abras del presiJ 
de Valencia. . 
lamente, don |ÜB 
un estudio del , 
:1 escultor, 
lera! Millán AsL 
mas breves pal̂ ' 
car la personal 
i.s aspectos, de 
; V para felicí 
del Cuerpo, por 
que se le t r i f l 
íltimo, t el Mini 
m Nacional, Sej 
tín. impuso al 

i Gran Cruz dJB 
Sabio v la bandl 
:e. 
imbre del GobieK " ' ~~ _ . . T i 

firmaron 15.000 falangistas y prodiicíores, 
mponer las ins| 
X el Sabio a q| 
ha constiteído 1 

2 6 C E N T I M O S 

camaradas Arrese y Girón 
ponen la Medalla de la Vieja 
Guardia a 800 camaradas. 

ciaron 15.000 falaupstas y product 
asistiendo inmensa muchedumbre. 

S^¿SU ^ ^ - J a é n ha recibido triun-
rabaio. te hoy a l Minis t ro-Secreta-
Mariano Benllpíal del Movimiento y al de 
ndo las gracias >, han t en ido a esta ca-
dos de la tarH <>n mot ivo de la imposic ión 
oos ae i d rardtj^ . de la Vieja Guardia 

nal de los actoSl(SX ^ u t ^ ^ la Fa-el Ministro, 
uías, menciona 
homenaieado, 

arina v Santaj 
e Honor, 
to transcurrió 
r cordialidad.; 

r o R i 

z 
un 

cientos 
le la provincia. 
I fln se concentraron m á s de 
mil falangistas y p roducto-
toda la provincia, 
ntusíasmo ee man i fes tó cles-
pranas horas de la m a ñ a n a , 

la ciudad a p a r e c i ó engaia-
on p rofus ión de colgaduras 

4os colores nacionales y del 
nlento. Los a r ó o s levantados 
p calles principales daban 
lun aspecto f an tás t i co , y sus 
ciones saludaban a los M i -
, visitantes, de modo espe

de tres cuerpos instalado 
orlada del Palacio,de la B i 
l l ' Provincial , coronado por 

de los colores naciona-
i ÍMovimien tü y destacando 

é r d e de abeto la inscr ip-
jFranco! ¡Viva Franco! 
p a ñ a ! 
de camaradas l legaron 

especiales y en camiones 
los pueblos de la p r o v i n -

1 'asistir a la c o n c e n t r a c i ó n 
as d e s p u é s iba a tener l u -

' ̂ aU^;Íf ̂  noche anterior, se en
a n c o naturales^ en nuestra ciudad el d é -
i z q u i e r d a , llevaipLcional de Provincias, ca-
t o r e a n d o al tcr; gancho Dávi la ; el secreta-
( M ú s i c a ) . Entuíprotocolo de la Secretarla 
•o f] p d n m i e / ' d e l Movimiento, camarada fl^Sn IlJPel Gobernador c iv i l y jefe 
p t e n d i d o . , d e I Movim¡en{o de A]_ 
, G r a n ovaci(lVoaTnarafla Rodr íguez A -
u n r e g a l o delw^-fué el fundador y pr ' .^or 
) i a b r i n d a d o laSwincial de la Falange de 

ndo —_ Megro.Aén l legaron en la mafiana 
' hace u n cultivos fiobernadores civiles y 
' Pene Luis ytoSwtncíales de Almer ía . Gra
na m u y breve #?a?a ' Sevilla y C ó r d o b a y 
ico Pincha dos ^Rrovinclal del Movimiento 
0. E l púb l i co se M* Real. 
ü n , descabella. i A N L 0 S M I N I S T R O S 
1. nue también ~ . 
> recibe su regaüOCho y m e d i a de l a m a -
:.ro. Negro. Andigaron en e l treta cor reo 
qufsima con el cate de E s p e l u y v M a -
í n c e r r a d o en i8sfeMinis'ro Secreta r i o p e -
emerario, mnleteaj M o v i m i e n t o , ca í tnan ída 
DS naturales í o r m | de Ar re se y el M i -

S S r í f f ^ A ^ ^ i o . camarada J o -
o n t i n ú a cerca djeji*.» l j l ¿ 0 ^ - . „ , . 

alamares en un ' jPmpañaban el E m b a j a -
Lliente. Toca la nf i spaña en Roma, cama-
o entrando muy bjpundo F e r n á n d e z Cues-
ooada que baslaji ¿ e ^ j u n t a Cent ra l do 
y prolongada, or^pc v R(voimpMnsn<í ca-
e d 0 ; ^ I S ? ^ 3^redo J i m é n ^ M i l l a -

i i l i o suben al pí 
nde en el ves t í ' 
e r a l í s imo les o 
y una copa de 
to.-Negro, cornil 
.e f i j a en el teri:i| 
maestros. Pepe 

i i qui te . (Olés1 
a faena con uí 
a á rabo con gti 
se deja pisar 
se, muy cerca. Toi 
y hace a lardes! 

•io y de un g r a L 
m ú s i c a y o v a c í ^ J i i p r i m e r M i n i s t r o 

ia sido coiupletipLcImond de V a l e r a b i 
entrando ^ é t o de grandes o v a c i o -

entrando ^ fhtn- su c a m p a ñ a eWto-i r - a r f b n 4 
lo i n a r a v i l l o s a b a declaro que lo nn« 
muy bien el üe^e cn ja consu l t a electo-

la oreja en :;es ^ n e u t r a l i d a d de l nais. 
al ruedo recng.asunto p u r a m e n t e d o m é s -

ovac ión . la e l e c c i ó n de u n Gobier-
^ T t L ^ : : m a V 0 r Í a suf ic ien temente 
ipnesto, impaj a los - g ^ 

camarada Ru iz Ja rabo , y é l de l 
I n s t i t u t o N a c i o n a l de" P r e v i s i ó n , 
camarada Jo rdana de Pozas. 

F u e r o n r e c i b i d o s p o r e l G o 
be rnador c i v i l y j e f e p r o v i n c i a l 
del M o v i m i e n t o , camarada V i l l a 
lobos S o l ó r z a n o , y p o r el G o 
be rnador m i l i t a r , corone l S a l i 
nas G u p l l a r ; e l V i c a r i o Genera l 
de la D i ó c e s i s , doc to r D e la 
F u e o t c ; e l p r e s iden te de la D i 
p u t a c i ó n , s e ñ o r M o l l o n e d o ; -el 
•alcalde de la c iudad , s e ñ o r G u 
t i é r r e z H i g u e r a s , v p o r todas las 

. au tor idades c h u l é ? , m i l i t a r e s y 
e c l e s i á s t i c a s de Ja capi ta l , . 
como p o r el Consejo P r o v i n c i a l 
de la F a l a n g e en pleno. 
; A ] descender los Micdst ros del 
coche e n q u e v ia jaban , la Banda 
m u n i c i p a l de m ú s i c a i n t e r p r e t ó 
el h i m n o nacieca ' , r i n d i e n d o los 
honores de ordenanza las c e n t u 
r i a s de la M i l i c i a permanente . 
• L o s M i n i s t r o s s a luda ron a las 
au tor idades v r e v i s t a r o n a las 
c en tu r i a s expresadas, co r re s 
pondiendo t a m b i é n a los saludos 
fervorosos de imn i n m e n s a m u l 
t i t u d que se h a b í a congregado 
en los andenes y los a l r e d e 
dores de l a e s t a c i ó n y que des
de s u l legada p r o r r u m p i e r o n en 
g r i t o s c lamorosos de ¡ F r a n c o ! 
; F r a n c o ! ¡ F r e n e o ! y ¡ F a l a n g e ! 
¡ F a l a n g e ! ¡ F a l a n g e ! 

L o s M i n i s t r o s y - s u s é q u i t o , a s í 
como todas las au to r idades y j e 
r a r q u í a s , se t r a s l a d a r o n a l ce
m e n t e r i o m u n i c i p a l . 

A l l í se s i t u a r o n an te la t umba 
d e l h e r o i c o t en i en t e Escobcdo, 
de l a D i v i s i ó n A z u l . E l c a m a r a 
da J i m é n e z M i l l a s d i ó l e c t u r a al 
Decre to de la J e f a t u r a N a c i o n a l 
p o r el que, a p r o p u e s t a de l a 
Jun ta Cent ra l do D i s t i n c i o n e s y 
Recompensas, se concede el A s 
pa de Pla ta al camarada Esco-
bedo. 

Seguidamente , el M i n i s t r o 'Se
c r e t a r i o impuso sobre la t umba 
de d i c h o t en ien te la c i t ada c o n 
d e c o r a c i ó n y p r o n u n c i ó el n o m 
b r o de J o s é Escobedo Ruiz , que 

b r a r i o d e l s i g lo X I I I , p r ec i ada 
j o y a d e l t e m p l o v a l o r a d a en m á s 
de c u a t r o m i l l o n e s de pesetas. 
T a m b i é n a d m i r a r o n las va l iosas 
p i n t u r a s y escul turas , o r n a m e n 
tos y l i b r o s m i n i a d o s q u é g u a r 
d a e l t emplo . D e s p u é s Lucieron 
una v i s i t a a la ig les ia del Sa-
igfrario, a n e j a a la Catedra l , y 
o r a r o n en la c r i p t a de los C a í 
dos. 
; Sa l i e ron los M i n i s í r o s en co 
m i t i v a p o r la p u e r t a p r i n c i p a l 
de Ja ig les ia y p e r m a n e c i e r o n 
a lgunos i m o m e n t ó s en la plaza de 
Santa M a r í a c o n t e m p l a n d o la 
fachada de l a . Ca tedra l . 
Q U I N C E M I L C A M A R A D A S 
P A R T I C I P A N E N L \ C O N C E N 

T R A C I O N 
A las once y media de la m a 

ñ a n a , ios M i n i s t r o s «e e n c a m i 
n a r o n a la Alameda de Calvo So-
te lo , donde i b a a t ene r l u g a r la 
magna ( jón .c^Bt rac id^ de M i l i c i a s 
v p r o d u c t o r e s de toda la p r o 
v i n c i a . 

D i c h o p a r q u e , y las avenidas 
la tera les , p resentaban u o aspec
to b r i l l a n t í s i m o . Unos 15.000 ca-
(maradas f i g u r a b a n a l l í , s i tuados 
en ne r fec ' a a l i n e a c i ó n y u r i f f o r -
m i a a d . Es t aban d i s t r i b u i d o s en 
67 cen tu r i a s de M i l i c i a s del M o 
v i m i e n t o y del Frentr1 de Juven 
tudes y 73 de M i l i c i a s de T r a 
ba jo . 

Numerosas bandero las y h a n 
denis; a d o r n a b a n el l u g a r que 
o f r e c í a u n aspecto m a g n í f i c o . 
Pancar tas con las consignas f a -
l a n j í i s l n s y el j u r a m e n t o de u n i 
dad. a*í como la= pa labra* que 
el C a u d i l l o ^ l i a c é un a ñ o p r o n u n 
c ió a ln Fa lange de J a é n , c o n 
s i d e r á n d o l a como Fa l ange ojeim-
p l a r , f l a n q u e a b a n l a concen ' ra^ 
c i ó n , 

A ! f r e n t e de las f o rmac iones 
de M i l i c i a s f i g u r a b a la V i e j a 
G u a r d i a , y de lan te de e l la , los 
f a m i l i a r e s de los Cardos a q u i e 
r e s se les iba a i m p o n e r l a M e 
d a l l a nue a q u é l l o s merec i e ron . 

L a l legada de los M i n i s t r o s y 

Las comunicaciones ferroviarias 
italianas, bombardeadas por los a l i á i s 

También lo fué el puerto de 
Nápoles por los alemanes. 

Gyarenta y un aviones yanquis derribados 
sobre el Releí) y países ocupados. 

Japón combatirá 
hasta la realización 

gran Asia 
dice Tojo. 

de una 
oriental, 

"Alemania espera habérselas con los 
aliados para una 'expliGación' definitiva". 

f u é contestado con u n clalmorosoj de su s é q u i t o f u é u n a v e r d a d e r a 
i P r e s e n t e ! D e s p u é s , e l c a p e l l á n e x p l o s i ó n de p a t r i o t i s m o y f e r -
de l est-ableimiento r e z ó \m P a - v o r fa tang i s ta . L a s bo inas ro ja? 

is elecciones de 
no se ventilará 

del 
país. 

Entro. 8 ^ ^ S f a r l ^ f 0res nlul : ' ,1 ,:! 
toro achuclm SS^-^^i" un Gob ie r -
ene qno saltarP^ndiente de la v o l u n t a d 
>Uco sigue inipmpo- mas p e q u e ñ o s 
nfrada íen, i w a q u d uo cuenta 
ivo pinchazo s"1!:.deseable, tienen 
IÓ y se hace í ;de d e r r o t a r l o ron' 
•1 n r imer aviso. con cual-

llera anunció que ci 

ue. 
con la 
ia DO-

d r e n u e s t r o p o r el a lma del g to-
r i o « o t e n i e n t e . 

V I S I T A Á L A C A T E D R A L 
M á s t a r d e ¡ m a r c h a r o n a l e d i 

f i c i o de la D i p u t a c i ó n P r o v i n 
c ia l , donde se . s i r v ió va desayu
no . ' 

D e s p u é s se d i r i g i e r o n a la .Ca
tedra l , donde f u e r o n r ec ib idos 
por el Obispo de la D i ó c e s i - , 
doctor G a r c í a de Castro, c o n e l 
Cabildo. C á t e d r a ' . L o s M i n i s t r o s 
tornaron agua bend i t a , que les 
o f r e c i ó el Pre lado , y besaron su 
a n i l l o pa s to r a l , a s í como todos 
lo? demá.? a c o m p a ñ a n t e s . 

P e n e t r ó l a c o m i t i v a en el t e m 
ó l o v se d i r i g i ó al a l t a r de l S a n 
to Rostro, donde f u é mani fes ta 
da la sagrada r e l i q u i a p o r . él 
c a n ó n i g o doc tor Cruz y entrega- , 
da a) Prelado, q u i e n reves t ido 
de capa p l u v i a l t o r o asiento en 
su ? i t i o v m o ' s t r ó la r e l i q u i a del 
Santo Ros t ro a Ips MhWvos, 
que a r r o d i l l a d o s la a d o r a r o n y 
besaron. 

TTna vez nue f u é adorada 
pnr todos, el Prehi 'o d i ó con 
¿l ia la h e r d i c í ó n . Co; M i n i s t r o 5 . 

f u e r o n . lanzadas f--n1u.siásHca-
(Pasa a cuarta página.) 

D E L C O M U M C A D O A L I A D O 
A i r e ; A y e r r apa ra tos ¡medios y 

pesados de bQimbardeo, a l iados , 
c o n t i n u a r o n sus ataques c o o t r a 
las comunicac iones e i n s t a l a c i o 
nes • f e r r o v i a r i a s en e l N o r t e y 
p a r t e c e n t r a l do I t a l i a , l og rando 
buenos resu l tados . A d e m á s , los 
cazas ~. bombarde ros e fec tuaron 
numerosas s á l i d a s y a p o y a r o n a 
las fuerzas t e r r e s t r e s : a taca ron 
los emplazamientos a r t i l l e r o s y 
los t r anspor t e s mo to r i zados , a s i 
como puentes y ca r re t e ra s . 

E n Y u g o s l a v i a d e s t r u y e r o n 
numerosos t r anspo r t e s . 

L o s cazas s o s t u v i e r o n una d u 
r a ba ta l l a , p r o t e g i e n d o a las pa 
t r u l l a s de p r i m e r a l í n e a . F u e r o n 
des t ru idos a lgunos apara tos ene
migos. 
. D u r a n t e la pasada noche, O r -

v i e t o . Arezzo y o t r o s cent ros 
f e r r o v i a r i o s , f u e r o n obje to de 
u n a t aque p o r p a r t e de los b o m 
barderos n o c t u r n o s . 

E n estas operacibnes , doce 
apara tos enemigos f u e r o n des
t r u i d o s y f a l t a n ocho, aUados. 
T r e s apara tos n o c t u m o s e n e m i 
gos f u e r o n d e r r i b a d o s p o r n u e s 
t r a caza en el co r to a taque efec
tuado p o r ol é n e m i j g o d u r a n t e 
la noche ú l t i m a con t r a e l p u e r 
to de N á p o l e s . 

D u r a n t e el d í a f u e r o n a v i s t a 
dos sesenta aviones enemigos en 
el á r e a del campo de b a t a l l a . 

Las fuerzas a é r e a s a l iadas d e l 
M e d i t e r r á n e o e fec tua ron 2.800 
sal idas ." (Efe.) 
B O M B A R D E O S Y C O M B A T E S 

A E R E O S 
B e r l í n . — T a . O f i c i n a de . in for 

m a c i ó n m í e r n a c i o n a l oonmnica 
que av iones ó? asalto aleimanes 
a c o m p a ñ a d o s de cazas, a t a c a r o n 
aye r pos ic iones de p a r t i d a de 
tas t ropas adve r sa r i a s en :f&\ 
f r e n t e de I t a l i a del S u r y p a r 
ques de v e h í c u l o s motor izado? , 
a p r o x i m i d a d de M i n t u r n o y 
Cassino, l og rando cxcelen 'es r e 
sul tados . 

Se d e s a r r o l l a r o n — a ñ a d e — e n 
ea r - i zados combates a é r e o s a4' 
oponerse los cazas adver sa r ios a 
la a c c i ó n a lemana, s iendo d e r r i 
bados siete " C u r t í s " y no r e 
gresando a su base dos av iones 
germanos . 

L a D . C. A . alemana., d ice p o r 
o t r a p a r t e , d e r r i b ó t res av iones 
enemigo?, u n n de ellos de t i p o 
" L i b e r a f o r " . (Efe . ) 

B O M B A R D E O D E L P U E R T O D E 
Ñ A P O L E S 

G r a n C u a r t e l Genera l de l F u h -
r e r . — D e l comunicado, a l e m á n ; 

E n las p r i m e r a s horas de la 
m a ñ a n a de l 14 de ¡mayo ha s ido 
bombardeado con f r anco é x i t o 
p o r u n a po ten te escuadra de 
aviones de combate, , la zona del 
p u e r t o de N á p o l e s . 

IJan sido d e r r i b a d o s diez a p a 
ra tos enemigos a l ser recihazados 
ataques a é r e o s , c o n t r a la I t a l i a 
s e p l e a t r i o n l y la r e g i ó n p r ó x i m a 
al f r en t e . 

Av iones de bombardeo n o r t e 
amer icanos con f u e r t e p r o l e c 
c i ó n de cazas, a taca ron v a r i a s 
local idades de h r e g i ó n del B á l 
t i c o y d e l Oeste de A l e m a n i a . Se 
o r i g i n a r o n d a ñ o s y v í c t i m a s e n 
t r e la p o b l a c i ó n , especia lmente 
en las ciudades de S t e ' t i n y Os-
n a b r u c k . E n é s t a s acciones, a s í 
coimo sobre los t e r r i t o r i o s o c u 
pados d e l O^ste, e l enemigo ha 
p e r d i d o 41 aviones . (Efe.) 

T o k i o . — E l p r i m e r m i n i s t r o 
n i p ó n , g e n e r a l T o j o , ha p r o n u n 
c iado u n d i scurso en el que s u b 
r a y ó la d e c i s i ó n de l J a p ó n de 
c o m b a t i r hasta la r e a l i z a c i ó n de 
u n a g r a n A s i a o r i e n t a l basada 
en l a j u s t i c i a y l a m o r a l . 

" N o r t e a m é r i c a y G r a n B r e t a 
ñ a — d i j o — , que a f i r m a n ser t a i 
Potenc ias m á s r i c a s y fue r t e s del 
m i n d o en tero , hacen todo lo p o -

j s i b l e p o r d e r r i b a r a l J a p ó n . Nos
o t ros estamos f i r m e m e n t e d e c i 
d idos a hace r f racasar su? p l a 
nes, que pasan de todos los l í 
m i t e s , y a c o m b a t i r has t a la de 
c i s i ó n f i n a l . 

E l p u e b l o j a p o n é s merece ^ 
m á x i m o e log io p o r su esfuerzo 
de g u e r r a . En cuan to a la s i t u a 
c i ó n a l i m e n t i c i a , e l J a p ó n t i ene 
s e g u r i d a d da poder m a n t e n e r en 
lo sucesivo su p o s i c i ó n , es d e 
c i r , de pode r bastarse en, ese t e 
r r e n o . " 

D e s p u é s de r e f e r i r s e a las 
consecuencias p o l í t i c a s del a v a n 
ce n i p ó n en la f r o n t e r a de la 
I n d i a , T o j o a f i r m ó que la co 
l a b o r a c i ó n , e n t r e C h i n a y J a p ó n 
es cada vez m á s estrecha y que 
el r é g i m e n de C h u n g k i n g acaba
r á p o r desper ta r y c a m b i a r de 
r u m b o . 

Con respecto a la s i t u a c i ó n en 
E u r o p a , e l g r c e r a l d i j o que t i e 
ne el c o n v e n c i m i e n t o de que 
A l e m a n i a e s t á d i spues ta a hace r 
f r e n t e a c u a l q u i e r e v e n t u a l i d a d 
y que espera a h o r a la o c a s i ó n 

de h a b é r s e l a s con N o r t e a m é r i c a 
e I n g l a t e r r a pa ra u n a "exp l ica - . 
c i ó n " d e f i n i t i v a . 

E n fin^ d e c l a r ó es prec iso no 
o l v i d a r que ' m i l a r . i l íones de 
hoimbres de la G r a o As i a su f r en 
p r i v a c i o n e s y d i í i c u i t a d e s por" 
a y u d a r al J a p ó n en su l u c h a v 
que ,en r econoc imien to ; i e l lo , el 
J a p ó n , como n a c i ó n d i r i g e n t e de 
esa G r a n A s i a , h a r á todo l o po
s ib le p o r u n i r a lodos esos h a m 
bres en un s ó l i d o b l o q u e . (Eje . ] 

Se infiij 
severissfnas a 

iiGíian en 

•psriii 
is parti í es 

a cenes 

B e r l í n . — D u r a n t e la posada se
mana, declaran los C e ñ i r o s m i l i l a -
r e í berlineses, las tropas aiemanas 
han infligido p é r d i d a s sevorís ima's 
í» las partidas adversarias en los 
Bn'canes. 

En un solo sector lian perdido 
é s t a s 2.064 muertos, 265 prisionf!;-
res y 227.presentados. Los alema
nes cogieron o destruyeron do? 
carros de combale, tres piezas de 
a r t i l l e r í a . cuatro lanzagranadas, 
104 ametralladoras y gran cant i 
dad de otras a m o s de fuego, de" 
municiones y de material diverso. 

Las tropas alemanas se apode
raron t a m b i é n de varios depós i to s 
de armas y de v í v e r e s de las par-
tinas y derr ibaron siete aviones 
(Kfe.>. 

P r o g r e s a n l e n t a m e n t e 
los ataques a la línea Gustav. 
Los aliados ocupan Castelforte y cuatro poblaciones más. 
El ENCARNIZAMIENTO DE LOS COMBATES VA El 

as l i i 

I l l - M M l 
En el Dniéster interior fué suprimida 
una cabeza de puente soviética. 
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(Muchas palif^g11 VaIera en. que 
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oscurecimiento. 

os 

Lerna—Según el diario "Die 
c t r i ' CoPseio Federal va ; i 
y^tudíar nuevamente la cuestión 
^eJ. oseuíecimiento cu vis+a "4el 
reciente ataque realizado pr.r 
equivocación contra la c i u d a d de 
^cnaffhiisá. 

Naturalmente—añade—. no se 
sabé en qué sentido decidirán el 
departamento militar y el Cou-
seio Federal, sin que pueda oc.u: 

un GOJI . 
de todos ,' 

fe.; 
ios 

s-rjtarse que el oscurecimiento difi-
rn.o! culta considerablemente la orien-
>ar- tación do t̂ c aviadores éxtrali-tacion de los 

Ijerós. (Fíe.) 

COMUNICADO A L E M A N 
Gran cua r t e l General del F u h -

r e r . — C o i í i u n i c a d o .del A l to Mando 
de las fuerzas armadas alemanas: 

'•Las ú l t i m a s tropas gerniane-
ruraanas que quedaban en Crimea 
fueron llevadas el día i 3 de mayo 
á t ierra f i rme. Desdo el día p r i 
mero de noviembre de 1943 ban 
estado los bolcheviques, con enor
me, superioridad, dando el asalto 
a nuestra débi l defensa en ese sec
tor ; basta-abri l nó fué preciso re
t i ra r a nuestras tropas para hacer 
formar un c í rcu lo defensivo res
tr ingido en torno a Sebastopol, an
te el cüjjtl fracasaron, t r a d u c i é n d o 
se en bajas de extraordinaria cuan
tía, ¡os esfuerzos sov ié t i cos por 
ar rol lar dicha defensa y aniquilar 
a las fuerzas alemanas, . realizados 
con 29 Divisiones de in fan te r í a , va -
KM< Divisiones de a r t i l l e r í a y varias 
Br igadás de carros y de la Marina. 

Las escuadras (le caza, de bata-
y de combate d^ corto radio de 

acción apoyaron de modo e jem
plar los combates defensivos . del 
Ejérc i to- de tierra y des tn 'veron 
en tal ocas ión 604 aviones enemi
gos, 196-carros de combate y 113 
piezas de a r t i l l e r í a , t a n ' s ó l o en el 
pe r íodo de 8 de-abr i l al 12 de 
mayo. En una ope rac ión que es 
•Tínica, las unidades de las Marinas 
de guerra y mercante alemana y 
rumana, así1 como las escuadras de 
transporte de la av iac ión , han l l e 
vado a t ier ra f i rme , pese a la v i o -
le i t a acc ión de] enemigo, a. las 
Ironas aliadas de Crimea. 

En el D n i é s t e r -inferior, nuestras 

Aniuehlatlora Santanderi^ 
Muebles . Lamperas - Alfombras. 

Calderón de í« Barca, 13, 

tropas han suprimido ' o t ra cabeza 
do puente sov ié t i ca y ban aniqui la
do en tal ocas ión importantes fuer
zas bolcheviques; el enemigo tuvo 
numerosos muertos y se le h ic ie
ron w'SO prisioneros, c o g i é n d o s e l e 
o d e s t r u y é n d o s e l e 44 piezas de ar
t i l ler ía y gran cantidad de o i r á s 
armas. 

La es tac ión de Fastov fué ata
cada la pasada noche por potentes 
escuadras de aviones de combate 
alemanes; fueron causadas explo
siones y numerosos incendios. 

Abarte de animada actividad l o 
cal en el sector del pie de los C á r 
palos, no se ha registrado n i n g u 
na novedad en el resto del frente 
del Este. 

• Frente a la costa neerlandesa, 
las lanchas, r á p i d a s alemanas han 
incendiado la pasada noche una 
lancha' r á p i d a b r i l án i ea y han* cau
sado a v e r í a s a otras varias ." (Efe.) 

En Chiíe se celebra la 
procesíoB. 

del "Señor de Mayo" 
Santiago de Chile,—Hov s« l i a 

efectuado la tradicional procesión 
llamada del "Señot de Mavo". 
que sale en este día desde £647; 
a raíz del terremoto que a s o l ó 
Santiago. 

La talla es original del Agus
tino español Pedro de Figueroa, 
que la termino en 1 6 1 ^ . " 

Presidió el Arzobispo de e;ta 
capital. (Ele.) 

SE C O M B A T E CON CRE
C I E N T E I N T E N S I D A D 

Gran Cuartel General del Fuh-
rer.—Del comunicado alemán* 

"En la cabeza de ouente de 
Nettuno hubo débil actividad de 
carácter local. 

F,n el frente meridional de 
Italia han continuado > tas" com
bates con creciente actividad, en 
particular al Norte, de Castelfor
te y al Sur de Cassino. Nues
tras tropas, defendiéndose con 
ejemplar valor, han hetho al ene
migo bajas cuantiosas y han co
gido muchos prisioneros. Tras 
violentos combates el enemigo, 
apoyado vor gran masa artillera 
v potentes formaciones de carros 

|de combate v aviones <Ie batalla, 
ha logrado ganar terreno «ui un 

¡sector. Continúa la lucha".-Efe. 
COMUNICADO A L I A D O . 
Comunicado del Cuartel Ge

neral aliado en I ta l ia—"A pe
sar de la fuerte resistencia opues
ta por el enemigo.^ los ataques 
aliados^ contra la línea Gustav 

|continúan progresando. Se ha 
| confirmado la captura de Cas
telforte. 

Mar: El apoyo naval en el 
flanco izquierdo del quinto Ejér
cito continúa. Ayer, sábado.- las 
concentraciones en I t r i v las con
centraciones de artillería pesada 
enemiga, en la misma área, fue
ron bombardeadas con éxito por 
un . crucero de la Marina d i ios 
Estados Unidos, apoyado oor 
dos destructores. 

Tierra: A pesar de la fuerte 
resistencia enemiga—como se di
ce anteriormente—. los ataques 
aliados contra la línea Gustav 
siguen progresando. Las opera
ciones de instalación a lo largo 
de la cabeza de puente estableci
da por el octavo Ejército en el 
río Rápido, han continuado du
rante toda la roche. Han sido 
capturadas algunas colinas v al
turas en eí̂  sector del frente del 
quinto Ejército, manteniéndose 
en ellas'a pesar de los 'contra
ataques enemigos." (Efe.) 

FIA CIA NUEVOS O É í t í -
J I V O S 

Cuartel General aliado avan
zado en Italia.—Un comunicado 
de hoy, domingo, declára: 

"Las fuerzas^ que capturaren 
Castelforte están limpiando de 
enemigos'las colinas v cercanías 
de dicha ciudad, y se dirigen ha
cia nuevos obietivoá más distan
tes. 

Fué capturado abundante ma
terial y las carreteras que con
ducen a la población se hallan 
obstaculizadas por los cadáveres 
del enemigo," TEfe.) 
LAS TROPAS FRANCESAS 

C O N O U I S T A N CUATRO 
CIUDADES 

Cuartel General avanzado ^ en 
la zona avanzada del- frente ita-
liano.—Un comunicado de hoy 
anuncia: 

i "Informaciones procedentes 

del frente anuncian hoy. domin
go, que las tropas francesas han 
capturado las ciudades de Cera-
sola. Girafano, Crisano v Monte 
Maio." (Efe.) 

D I F I C U L T A D E S E N L A 
R E G I O N MONTAÑOSA D E 

CASSINO 
Londres. — Según comunican 

de. la zona de operaciones de Ita
lia, los combates que se desarro
llan en la región mcmtañosa del 
Norte^ de Cassino figuran entre 
los más violentos de la ofensiva 
de Alexander contra la línea 
Gustav. 

E n esa comarca, los aliados 
tienen que emplear escalas con 
garfios para poder escalar jas 
faldas roqüizas de los motites 
cuando, armados con cuchillo, 
tratan de sorprender de nochs a 
las tropas alemanas escogidas 
que están atrincheradas. en la 
cúspide. Tal es el terreno en que 
hubieron de luchar anteriormen
te norteamericanos e indios pa
ra tratar de alcanzar la altura de 
Monte Cassino. 

Dê  día es imposible al sóida 
do aliado, que está resguardado 
en las anfractuosidades de una 
roca, hacer casi ningún movi

miento, y a que inmediatamente 
empezarían a disparar ametralla
doras de las bien fortificadas 
posiciones alemanas de las cum
bres. (Efe.) 
L O S A L E M A N E S E M P L E A N T A C * 

T I C A D E D E S G A S T E 
B e r l í n . — L a Oficina Internacional 

de I n f o r m a c i ó n dice que el general 
Alexander e s t á ut i l izando en su 
ofensiva unas diez Divisiones per
tenecientes al V E j é r c i t o nor tcame-
ricano y . a l V I H b r i t á n i c o . E l man
do a l e m á n sigue la t á c t i c a de fo r 
zar al%idversario al m á x i m o des
gaste de sus formaciones por cada 
metro de terreno, tanto m á s cuan
to que AlexandeF quiere buscar 
ahora una l iber tad operativa. La 
resistencia germana opuesta desde 
los pr imeros momentos slgtfe a u -
raentando. 

L^is l í neas de barrera alemanas 
situadas cerca de San Andrea, cau
saron nuevas bajas al adversario, 
embotellado ante el mismo monte 
Maio. 

Entre las m o n t a ñ a s del l i tora l y 
Cassino, los soldados d e l octavo 
E j é r c i t o intentaron, con fuerzas de 
carros blindados, atravesar el r ío 
Rápido hacia Stcpata, pero ante la 
resistencia alemana, tuvieron que 
desplazar sus esfuerzos a l ' S u r de 
San Angelo y al Sur de Cassino. 

Los combates prosiguen en t o 
dos los centros de p r e s i ó n con u n 
sostenido encarnizamiento. (Efe.) 

CARTAS A UN HOMBRE 
DE BUENA VOLUNTAD 
Proyección imperial del libro español. 

Por Manuel GONZALEZ HOYOS 

T \OfñA reposo en tu queha
cer y entrégate a la lec
tura, amigo mío, para que 
tu voluntad descanse mien

tras tu espíritu vuela sobre 
vientos de sabiduría. . . No todo 
ha de ser en tu vida paletada 
de cal, ni caminar sin reposo. 
Entrate por la puerta entornada 
del libro que se ofrece a tu c u 
riosidad, y entabla coloquio amo
roso con é l ; que él te dirá .cosas 
muy subidas de lo que tú igno
ras y necesitas saber. 

Verás, cuando le leas» que te 
habla en lenguaje muy tuyo, el 
que mejor se aviene a tu condi
ción y necesidad. E l será laza
rillo en la encrucijada de todas 
las disciplinas: ciencia, míst ica, 
arte en su expres ión más bella; 
hasta en lo que te recrea sin ha
certe pensar; hasta en lo que te 
sume en meditación serena con 
s ó l o ofrecerte vagar y pasatiem
po. E s tan abierto y tan pulido 
y fácil , que cuanto fe pidieres, te 
otorgará; y ten de cierto que en 
sus entresijos te espera cuanto 
soñar imaginaras. 

Toma y lee, amigo mío. Es 
un libro español , a la manera de 
aquellos que nacieron en los 
tiempos en que el libro era sa
turado de espíritu imperial. A r 
ma, como la pica y la espada. 
Palabra viva, como la ver. de los 
rn í s ioncres , físron-dad r'ccente 
como el destello claro de nues

tras Universidades. Juego de 
verso y raza, como en. los corra
les en que el teatro se llenaba de 
gloria. Deliquio de eternidad, co
mo en la querella míst ica de los 
grandes santos. Doctrina y afir
mación, como en las resonantes 
disputas de nuestros t e ó l o g o s . 
Culminación de espír i tu , como 
ante el senado Inmortal de T r e n 
te. Bordón, de caminante, como 
en el e m p e ñ o asombroso de 
nuestros colonizadores. Discipli
na total, como en la visión ab
soluta y alucinante del ingenio 
español . . . 

Acuérdate de "Don Quijote", 
y , lee, amigo y hermano, sí quie
res hallar descanso y consola
ción. No importa el nombre do 
quien le ideó, ni interesa saber 
ctué mano le co lmó de signos. 
E s un libro español , y esto ya 
es todo. Trigo bien granado, ce
pa bien enracimada, olivo bien 
sazonado, cosecha metida en 
buenas y seguras trojes... ¿Aun 
quieres m á s ? L a cizaña fué a 
tiempo separada. Los siglos hi 
cieron desbroce y se lecc ión , y el 
libro qup ahora se te ofrece es 
uno cualquiera de los infinitos 
que se quedaron en La zaranda 
purgativa. 

Y luego que aprendas a leer 
en é l - - n o sobre la letra muerta, 
ni sobre el artificio literario, s i 
no saoanc'o de su prósa tan di-
(Pasa a la página siauiente.) 
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El domingo de don S i s e n a n É . 
Gomo todas las noch.es, al acos-

larse ayer don Sisenando hizo exa-
•men de .conciencia y p a s ó revista a 
líos acontecimientos del día. Cierto 
tés que no tenia la cabeza para m u -
jchas cavilaciones. El ajetreo que 
{había tenido con sus amigos, ale-
[gres, joviales hasta dejarlo de so-
íbra , le h a b í a sentado mal . 

Pero, a decir verdad, Sinfo, su 
{esposa, no t e n í a r a z ó n para po-
yierse como se puso cuando él l l e -
igó, ya de noche, a casa y s in ga-
¡nas de cenar. No. No tpn ía n i p iz-
ica de r a z ó n . 

Ya c o m p r e n d í a él que, d e s p u é s 
¡de haberla dejado en cama todo 
leí d ía , a causa del trancazo o g r i -
jpe que la t e n í a postrada, sin fuer 
zas para nada, hubiera sido conve
niente haber regresado pronto pa
ira a c o m p a ñ a r l a , pero las amistades 
' t i ran mucho a veces, y esto le 
: o c u r r i ó a él . 

Temprani to , d o ñ a Sinforosa esta
ba despierta y desasogegada,' y 
cuando don Sisenando la dio los 
buenos d ías , ella le adv i r t i ó que 
t e n d r í a que i r solo a misa, pues 
no yod ía levantarse. Bien l a m e n t ó 
él , pero,—le d i j o — , me aprove
c h a r é para subir al A l t a y a s i s t i r é 
a la ^augurac ión de la Capilla de los 
Hermanos de la Doctr ina Cristiana. 

A ella le pareció- magníf ica la 
idea. 

— R e g r e s a r é muy pronto. 
Y allí estuvo por la m a ñ a n a , p re -

seute fervorosamente a los actos 
ir.yugurales y charlando con el D i 
rector, el Hermano Luciano, con 
([••en hizo gran amistad — v a para 
Aemle a ñ o s — en Llahes, al v is i tar 
don Sise el Colegio de La Arquera . 

Porque el esporo de d o ñ a Sinfo-
rr..sa,. cuando estuvo rodando por 
Amér i ca conoc ió a muchos as tu-
nunos que se h a b í a n educado en 
aquel Colegio, y al venir a E s p a ñ a 
quiso conocerle. ¡ T a n t a s veces le 
hab ían hablado de é l . . . 1 

En el A l t a se r e u n i ó a u n g r u 
po de amigos de otros tiempo.». 
Vsrios de ellos vinieron de fuera 
papa asistir a la fiesta, y al t e r m i 
nar é s t a quisieron prolongarla d u 
rante todo el día . Aunque peinaban 
tanas —menos don Basilio, que 
lueía una reluciente bola de b i l l a r 
pur contera—, eran joviales y de
cididos y arrastraron consigo a 
dop Sisenando. 

En el Paseo de Pereda e s c ú c h a -
roíi el concierto de la Banda, y 
mezclados entre el púb l i co y con-
ngiados por el entusiasmo de é s i e 
r.piaudieron f r e n é t i c a m e n t e a las 
] i uestes del incomparable don Ra
món Sáez de Adana. 

— ¡ E s u n " t í o " muy grande! 
— d i j o don Sise por todo comen
tario. 

Hubo comida — " a cscoste", co
mo propuso don Bas i l io—, en un 
lubernucho de t íp ico aspecto. Se 
comió bien y se b e b i ó mejor., Don 
Sisenando no bebe n i fuma — " e l 
riiíiblo te l l e v a r á por otro camino" , 
le dec ía d á n d o l e soberanos p á l m e 
la sos don Evalio, el a.migo de la 
infancia—, pero en esta ocas ión 
bebió a placer y f u m ó lo suyo. 

La comida tuvo su complemento 
en el café . A don Sise, las copas 
le hicieron sentirse eu fó r i co y j o -
viai . De buena gana —'dice—• can
taba a q u í , ante la gente, una mala
g u e ñ a que tumba . . . 

Los amigos le impusieron cor
dura, ¡ a él , tan sensato siempre! 

; Cuando don Aprisco — o t r o del 
g r u p o — lanzó la idea de i r al f ú t -

|bc.l a ve r al Real Santander enten-
¡dérselas- con los leoneses, la con
ciencia de dbn Siise estaba dando 
;fuertes aldabonazos. D o ñ a Sinfo
rosa e s t á enferma, sola con la ma
ri tornes, impaciente, por la t á r -
dania del esposo, inquieta por si le 
había ocurr ido alguna desgracia, 
apenada porque su marido nunca 
p r o l o n g ó indebidamente su ausen
c ia . . . ¡Ay !, pero don Sise ya esta
ba metido en piona juerga , y al 
fú tbo l se fué con los amigazos, y 
ie r ebu l l í a el cuerpo y so s e n t í 
¿gil y eufór ico hasta para atrever
l e a chicolear a las muchachas que 
iban en el t r a n v í a . 

Ganó el Real Santander y all í es
tuvo a pie firme a p l a u d i é n d o l e a 

rabriar, l;raa;lo al aire su flexible 
a cada gol que llegaba. ¡iSo se co
noc ía é) mismo! 

Se s e r e n ó un poco momentos 
d e s p u é s ai d isfrutar en un paseo 
la t r i s a del Sardinero, y a pie v i 
no el grupo de amigos a feanlau-
de?'. Un instante de d e s o r i e n t a c i ó n , 
pero don Sise, que "esLaUa. para 
nacerla", s u g i r i ó la idea de i r al 
café de nuevo. Quer í a sorprender 
a sus c o m p a ñ e r o s y Les l levó a ver 
la animadora que a c t ú a al l í . V o l 
vieron a tomar copas y l lamaron la 
t enc ión de la gente porque corea-
bn como unos parvul i l los a aque
lla morena, que t en í a para, ellos la 
mejor de las sonrisas. 

Don Sisenando volvió a casa a 
las diez de la noche., A l subir las 
escaleras tuvo el presentimiento 
de que la muje r se iba a enfadar, 
y a c e r t ó . Le conoció que habla be
bido en sus ojos br i l lantes y c h i 
quitos, que q u e r í a n abrirse m á s y 
no pod ían , y en su palique ta r ta 
mudo. No val ían disculpas n i ex
plicaciones. 

•—Me has e n g a ñ a d o , o l v i d á n d o 
me — l e dijo d o ñ a Sinforosa, entre 
hipos y enojada. Y se dió la v u e l 
ta en la cama, sollozando, y no 
quiso oír le nada. 

Don Sise no cenó , y cuando cayó 
en la cama todo le daba vueltas. 
Se sent:a mal , muy mal . L l a m ó 
alarmado a su esposa, la menegi l 
da sal ió en busca del m é d i c o , se 
avisó- a don, Pl inio, el sacerdote que 
vive en el piso de arriba, y dc-HU' 
la botica de don Acisclo se pasó 
recado al notario, i 

DE SOCIEDAD 
P R I M E R A COMUNION. 
En la capilla las Reveren

das Madres Bernardas recibie
ron ayer el Pan de los Angeles 
los felices niños Gerardín, Pe
dro Antonio y Marinea, hijos de 
don Gerardo Pombo Roiz de la 
Parra y de doña María Concep
ción García Santiuste. 

A la ceremonia religiosa asis
tieron la bisabuela de los comul-
srantes. doña Concha Llaguno 
Bielva; el abuelo, don Fernando. 
García, y los tíos, don Nazario 
Z ubi zar reta y doña Lalín García 
Santiuste. 

. Casa 

Venta de máquinas de escpibiPT su-
mar y caltulap. Reparaciones 

abonos de limpieza. 
B E C E D O , 12 ( p a b s ü o n e s ) . 

Teféfono 26-10. 

B U R G O S , 23 

Tel . 80 - 03. 
Calzados 
Mercería 
Paquetería 

MU 
CASA RAMOS 

Rubio, 4. Te lé fono 11-83. 

La HOJA DEL LUNES en 
T 

Los aficionados al baloncesto, 
que desde hace varias semanas no 
presenciaban ion nuestra ciudad 
n i n g ú n encuentro de esa índo le , 
tuvieron ayer una magn í f i ca oca
s ión, no desaprovechada por cier
to, de contemplar la f inal de ¡as 
competiciones de esta zona, feo 
r r e s p ó n d i e n t e s al Campeonato pro 
vincial organizado por el Frente 
de Juveni udes, y cuya t e r m i n a c i ó n 
t e n d r á Lugar en la capital monta
ñ e s a a ú l í i m o s del presente raes. 

Dicho c s p c c l á c u l o deportivo se 
ver i f icó alrededor da las once do 
la m a ñ a n a , en la hermosa pista del 
ins t i tu to Nacional de E n s e ñ a n z a 
:Media, ya. que el tiempo p e n n i t i ó 
hacerlo al aire l ibre. Los p a r í u l n s 
concluyeron como a con t iüuac ión 
expresamos: 

Pr imero. Centuria. "Garcilaso de 
.la. Vega", de esta Delegac ión L o 
cal, 6 tantos; "Batal la del Ebro" , 
de Re inosá , 4. 

Segundo:. "Garcilaso de La Ve
ga", 8; "Almiran te Pero Ñ u ñ o " , 
de Los Corralps,, 2. 

Estos dos encuentros pertene
cían a l grupo de Flechas. 

El de cadetes a r r o j ó los s iguien
tes resul tados: 

P r imero : "Almirante- Pero Ñ u 
ñ o " , 8; "Batal la de P a v í a " , de San 
Felices de Buelna, 4. 

Segundo: " J o s é Mar ía Pereda", 
do nuestra ciudad, 27 ; "Batal la del 
Ebro, 1. 

Te rce ro : " J o s é Mar ía Pereda", 
2 ; "Almi ran te Pero Ñ u ñ o " , 0. 

Cuar to : "Batal la del E b r o " , 3 ; 
"Batal la de P a v í a " , 0. 

Por tanto, los equipos de las. 
mencionadas; Centurias se c las i f i 
caron a s í : 

Flechas: Pr imero. "Garcilaso de 
la V e g a " ; segundo, "Almiran te 
Pero Ñ u ñ o " ; tercero, "Bata l la del 
Eb ro" . 

Cadetes: Pr imero, " J o s é M a r í a 
Pereda"; segundo, "Batal la del 
E b r o " ; tercero, "Almi ran te Pero 
Ñ u ñ o " , y cuarto, "Batal la de Pa
v í a " . 

E L E G A N C I A - DISTINCION 

¡siria 
S E L E C T O S U R T I D O . 

M U E L L E , 3. 

CARTELE 
i a r í a Lísarda Golisevi 

A las 4,46, 7,45 y 10,45. 

RECUERDO DE 
UNA NOCHE 

por BARBARA S T A N W Y C K y F R E D 
MAC M U R R A Y . 

E l miérco les , estreno de la diver
tida producción "Bri t i sh" 

Sonreiremos de nuevo 

Cine ALAMEDA 
A las 4,45, 7,45 y 10y45. 
P R E O I O S P O P U L A R E S . 

tUn emocionante film "Paramount" 

La noeta del 16 de enere 
( E n español y tolerado.) 

Por E L L E N D R E W , R . O B E R T 
P R E S T O N y N I L 3 A S T H E R . 

El¡ miérco les , un gran- estreno: 
"<JUAX, E L P I L O T O R O M P E T E -
C H O S " . Un piloto que no ea piloto 
y que acaba siendo piloto. ¡Un 

éx i to c ó m i c o ! 

GRAN CINEMA 
7,45 y 10,45. 

L a más divertida farsa cinemato
gráfica. 

E 
tpor L U G I L E B A L L y G E O R G E 
MÜRPHV. Dirección del famoso 
edmioo MAROLD L L O Y D , "el hom

bro de las gafas inútüss 

^ r ó x i m a m e n t s : Rirjurcso estre 
f ' T K E S P A R E J A S " , por íWischa 
jftuer, Joan !2ennet y Goorge Bren 

T E A T R O P E R E D A 
7,45 y 10,45. 

D E S P E D I D A 
de la COMPAÑIA DE COMEDIAS 

D E EDUARDO MARQUINA , 
L a comedia en tres actos, originaí 

da aquel insigne poeta 

CIME CERVANTES 
4,45, 7,45 y 10,45. 

¡GRAN S E ^ S A C Í O ^ ! 
AMNABELLA, HENRV FONDA y 
L E S L I E BANKS en la maravillosa 
supercomedia "Fox", en tecnicolor, 

I t a m B n a m o r 
SALA NARBON 

4,46, 7,45 y, 10,45. 
CONCHITA P I Q U E R , I83AWEL L U 
NA y RICARDO MERINO en la 

producción nacional 

SALON VICTORIA 
De 4,45 a 10. 

POPULAR VICTORIA 
De 6 a 11. 

SSMñEL M E R L O , JOS5TA H E R 
NAN y L ! L Y V I G E N T I en 

i s l í l QÍM 

Arb i t ró 'el camarada Juanjo, que 
lo bizo muy bien, y l levó el con
t ro l do los partidos el camarada 
Joan .Morado Retana, j¿ fe de E d u 
cación Fís ica del"Frente de Juven
tudes de Torrelavega. 

Como colofón de estas notas, 
manifestaremos nuestra natura l 
complacencia por el doble t r iun fo 
que -lian conquistado las Centurias 
representativas de !a Delegación, 
Local . 

Asimismo, en id Gran Cinema, 
cedido desi'nleresadamente por los 
s e ñ o r r s Roldán y Compañ ía , una 
secc ión de la Centuria "BonifaA", 
de Santander", c e l eb ró " L a M a ñ a 
na del Camarada". y obtuvo un éx i 
to a r t í s t i co y de; púb l i co . 

Puso en escena una bonita p ie
za teatral , actuando en los in te r 
medios un humorista , quien bizo 
pasar con sus chistes unos del icio
sos momentos a los pequeflos que, 
en su mayor í a , llenaban el espa
cioso sa lón . Asist ieron numerosos 
n iños que cursan la pr imera lerise-
ñ a n z a en las escuelas nacionales y 
particulares, a s í como ¡os encua.-
drados en las organizaciones j u v e 
niles de la Falange. 

T a m b i é n a c u d i ó , en u n i ó n de 
otras j e r a r q u í a s , el alcalde y jefe 
local del Movimiento , camarada 
Manuel Urbina, Carrera, dando de 
esta forma m á s importancia a los 
actos. 

Aparte de lo r e s e ñ a d o , bay ot ra 
nota de i n t e r é s con r e l a c i ó n a la 
m a ñ a n a del domingo. Nos r e f e r i 
mos a la i n s p i r a d í s i m a i n t e r v e n c i ó n 
de la bella ar t is ta M e r y - M e r y , co
nocida ya en Torrelavega como 
cantante, de facultades envidia
bles y que i n t e r p r e t ó ayer en la 
ses ión ve rmut del Café C á n t a b r o 
varias obras dte su seLecto reper
tor io . 

Los oyentes, que sumaron una 
elevada , cantidad, renovaron los 
elogios que de ella h a b í a n becbo 
anteriormente. 

Por la tarde, el part ido Ba-rneda 
B a l o m p i é - L e m o s Club, jugado en 
los compos de; que el pr imero es t i 
tular, atrajo a los aficionados ai 
fú tbo l , aunque no de manera muy 
considierable, pese a la buena ca
lidad de ambos conjuntos. 

En el Estadio J o s é Antonio , a las 
cinco, contendieron ios equipos de. 
b a l ó n a mano de las Centurias 

J o s é M a r í a Pereda", d-e icsta l o 
calidad, y "Juan de A u s t r i a " , de 
Santander, quedando empatados a 
u? tanto. 

E l encuentro c o r r e s p o n d í a al 
torneo organizado por " A l e r t a " . 

En el p r ó x i m o pueblecito de 
Duá lez se verif icó otra compet i 
ción b a l o m p é d i c a , entre ol once i n 
fant i l local, y el Escolar de T o r r e 
lavega, que venc ió por 2 - 1 . 

En resumen, que con todo esto 
y con la tradiciona,! r o m e r í a de San 
Migueluco, celebrada en Campuj-

Izano, la gente se divir t ió de veras, 
' y si hay algo que lamentar es e l 
haberse suspendido, a causa de la 
ind ispos ic ión de nuestro gran Pe-
derico Mallavia, el encuentro ba-
. lompéd ico denominado de los 
Ases. . " 

JOSMAR 

, a la que 
autoridades. 

docentes. Clero parroquial y en t i 
dades oficiales. 

Por la tarde se r e z ó el santo r o 
sario, con expos ic ión solemne de 
Su Divina Majestad, y d e s p u é s de 
la bend ic ión con el S a n t í s i m o , les 
fué impuesto el escapulario a los 
alumnos que ingresaban en la Con
g r e g a c i ó n de Mar í a Inmaculada. 

Durante estos actos, la capilla 
de; Colegio i n t e r p r e t ó el " T a n t u m 
ergo", de Bach. y el "O, Bone 
l e su" , de Palestrina. Todos los 
alumnos del Colegio cantaron el 
'•Veni C r e a t é r Sp i r i t u s " grego
riano. 

Como final de fiesta, en un a m 
plio sa lón habili tado provis ional
mente, hasta tanto e s t é terminado 
el teatro del Colegio Lasalle, todos 
los alumnos, a c o m p a ñ a d o s de sus 
padres y familiares, fueron obse
quiados con una func ión cinema
tográf ica , en la que se p r o y e c t ó la 
pe l í cu la "Baza" . 

F A M I L I A S NUMEROSAS, L I C E N 
CIAS CAZA Y PESCA 

: - : : - : M U E L L E , 21, : - ; : - : 

El Prelado bendijo ayer la 
capilla del Colegio Lasalle. 

Solemne misa pontifica 
asistieron 

Pese a todas las adversidades 
opuestas por las circunstancias 
poique atravesamos, las obras del 
grandioso edificio que e s t á n cons
truyendo en el Paseo del General 
Uávila los Hermanos de las Escue
las Cristianas, han seguido ü n r i t 
mo verdaderamente asombroso; 
tanto, que, no obstante haber sido 
comenzadas hace apenas un a ü o , 
numerosas clases-y servicios f u n 
cionan ya con entera normalida'd. 
• Entre las obras que se hallaban 
a punto de ser terminadas, se con
taba la capilla, que ayer .fué ben
decida e inaugurada con toda so
lemnidad en una fiesta llena de ese. 
certero sentido p e d a g ó g i c o que 
tienen los Hijos de San Juan Bau
tista de Lasalle, y gracias al cual 
saben hacer coincidir y aprovechar 
tocas las circunstancias que pue
dan desarrollar y perfeccionar la 
sensibilidad, imag inac ión e i n t e l i 
gencia del n iño . 

A las diez de la m a ñ a n a , el ex-
ce len t í s imo y r e v e r e n d í s i m o Prela
do de la Dióces i s , doctor don J o s é 
Eguino y Trecu , c o n s a g r ó y .ben
dijo la nueva capilla, d e s p u é s de 
lo cual c e l e b r ó s a l é n m e misa de 
pontif ical . 

Actuaron, de p r e s b í t e r o asisten
te, el Canónigo don Lauro F e r n á n 
dez;, minis t ros de honor, los C a n ó 
nigos Penitenciario y \ L e c t o r a l , don 
Francisco Pajares y don Gabriel 
Palomero; ministros de Oficio, los 
Canón igos don J e r ó n i m o de la Hoz 
y don Pablo de Pablos. F u é maes
t ro de ceremonias el beneficiado 
don M a r t í n Manso, y actuaron de 
ministros de mi t ra y b á c u l o , don 
D á m a s o Garc ía Mesones y don Jo
sé P é r e z Burgos. 

El d i rec tor espicitual y c a p e l l á n 
del Colegio, muy i lustre s e ñ o r don 
Servando J i m é n e z , p r o n u n c i ó una 
elocuente o rac ión sagrada, y la ca
pi l la del mismo Centro docente, 
referzada con varios cantores de la 
Cn íed ra l , i n t e r p r e t ó la Pr imera 
Poii t if ical , del maestro Perossi, ba
jo la d i recc ión ó'̂ l Hermano Cons
tantino, y con a c o m p a ñ a m i o n t o de 
ó r g a n o , ejecutado por el Hermano 
Tars i r io , profesor de m ú s i c a del 
Colegio. 

La hermosa capilla, amplia, de 
'incas severas y elegantes, con un 
magníf ico retablo, SP hallaba com
pletamente llena de fieles de aque
llos contornos. 

Ocupaban sitiales preferentes, el 
Vicario General de la Dióces is , m u y 
i lus t re señ<ir don Agust ín Toba l i -
nSf;. el. alcalde en funciones don A l 
borto Dorao y D í e s - M o n t e r o ; el 
comandante don Mauric io Pardos 
Aguinaga, que ostentaba la repre
s e n t a c i ó n del Gobernador m i l i t a r ; 
ei vicepresidente d^ la D ipu tac ión 
Provincial , camarada Manuel G. 
Masones, en r e o r e s e n t a c i ó n del 
» r e s i d e n t e ; el Hermano Luciano, 
Director del Colegio Lasal le: el de
legado de Hacienda, don Antonio 
Miño , y otras autoridades. 

Se ballnhan. asimismo., los Su-
neriores de las Comunidades Re-
Mfriosas de la capital, directores 
de- Tn'stituo de E n s e ñ a n z a Media y 
Escuela de Comercio, presidente 
de los Padres de FamiUa y otras 
ramas de la Acción Catól ica , as í 
como representaciones de Centros 

EN L O S SALESIANÓLM 

Los Antiguos Alumnos celeli L 
ayer su fiesta anual, c ü i i X r ñ 

entusiasmo acostumbrad 0 6 u 
El Día del Antisruo Alumno 

Salesiano transcurrió alegremen
te, con una concurrencia muy 
numerosa. 

La misa de comunión fué otí-
ciada por el señor Consiliario de 
la Asociación ̂  reverendo d^n 
Félix Azpeleta, acercándose a la 
Sagrada Mesa alumnos V anti
guos alumnos, cantándose al f i 
nal un responso ante la lápida 
conmemorativa de los Caídos. 

Después del desayuno, entre
tuviéronse los asistentes practi
cando diversos juegos y depor
tes. 

A las dos y media reuniéronse 
más de un centenar de. aníigavs 
alumnos en comida familiar 
presididos por el Padre Azpele
ta, a quien acompañaban repre
sentantes de la Prensa v de la 
Radio, de la Unión Diocesana de 
Juventudes Católicas, de la Aso
ciación de Padres de Familia v 
cooperadores de la Obra Sale-
siana. 

A l final, el Director de " K I 
Diario M o n t a ñ é s d o n Manuel 

E L L 

enta 

R E B O L L E D O . Cerones d© flores. 
WueUe. 14. Te lé fono» 1T§9 y 25B3 

¡artas a un 
(Viene de la página anterior.) 
vinamente concertada el espíritu 
que le inspiró y la sustancia que 
en él deposi tó quien le engen
drara- - , t endrás en tus manos 
pulpa muy sabrosa, que te engo
losinará con sabor y semejanza 
de tan reciente alimento como si 
acabara de serte sazonada. 

Mírate en el e spe jó de un l i 
bro, si es terso de estilo, claro 
de pensamiento, sosegado de pa
s ión, suave y fecundo en su 
fluir. E l consejo que él te diera 
tenle por sesuda razón, que el 
tiempo fe ha madurado y, como 
el vino anejo, despertará en tu 
sangre desconocido ardimiento. 
Piensa que ya nada hay que pue-
da forzar la intención de quien 
habla a la posteridad desde tan 
lejos. Ni la envidia,' ni el temor, 
n¡ la pasión, ni ta lisonja pueden 

M E D I C O S 
F. de Pe l lón 
M E D I C O Y ODONTOLOGO 

Cirugía maxilo-faciai. 
H O T E L IQNACfA. Te lé fono 14-83. 

D r . M o r a l e s N o r i e g a 
S I S T E M A N E R V I O S O 

Consulta de 11 a 1. 
Sanatorio del doctor Morales. 

B U E N O , Odontó logo . 
Sitj|icite boira 

al te lé fono 31-93. 

E L SEAOR 

on iibiSCO 
RODRIGUEZ 

fa l lec ió e í día 14 de mayo de 1944, 
a los 73 años de edad, d e s p u é s de 
recibir los Santos Sacramentos y 

la Bendición Apostól ica . -R.I .P. 
Su esposa, d o ñ a Clotilde Saba-

t •; hi jos Gaplos, Ricardo (emplea
do en la Casa Modesto P iñe i ro y, 
C o m p a ñ í a ) y M a r í a ; hijas po l í t i cas 
Pilar Gonzá lez y Carmen Echeva
r r í a ; hermanos Faustino, Asunc ión 
y Ricardo; hermanas pol í t i cas , nie
tos, sobrinos y d e m á s parientes, 
ruegan a sus amistades la enco
mienden a Dios en sus oraciones. 

Lg. conducc ión del c a d á v e r s e r á 
hoy, a las tres de la tarde, desde 
la casa mor tuor ia , calle de B u r -
gor, 24, al sitio de costumbre. 

Santander, 15 de mayo de 1944. 

El domingo en Reinosa. 
, Fresco en los extremos y ca lu
roso, en sus horas centrales, pa só 
eute domingo sin hechos sensacio
nales y s u ñ e i e n t e s , sin embargo, 
en su normal idad para que le po
damos calificar do agradable. 

En la Plaza de E s p a ñ a pudimos 
disfrutar , p o r la m a ñ a n a , d e s p u é s 
de mucho t iempo, del conciorLo de 
nucslra Banda municipal , mientnis 
c o n t e m p l á b a m o s el c o n c u r r i d í s i m o 
paseo de la calle del G e n e r a l í s i m o . 

Y ya que hemos nombrado a la 
t t andü . consignaremos que los m ú 
sicos han eslrenndo imas vistosas 
gorras, ron cuya, prpvula resul ta 
muy favorecido el ron jun to . Y he~ 
mi/S oído los comentarios de que-
no p a r a r á n a h í las mejoras en el 
uniforme. . 

Pero el comentario del día ha 
seguido siendo el p r o v e c i ó de 
c n s t i u c c i ó n do la plaza de toros. 
Sigue engrosando la l ista -de áxi-
nantes. a p r o x i m á n d o s e ya lo re 
caudado a rjO.OOO pesetas, con lo 
que aumenta el entusiasmo o i n t e -
VÁI de la Comis ión nombrada, y las 
posibilidades de que sea ampliado 
el p r imi t ivo proyeeio. Decidida
mente, tendremos plaza e s t a ' t e m 
porada. 

En ella so darán, varias nov i l l a -
dar-, y qu i zá otros e s p e c t á c u l o s de 
á i s t in to ' orden, coa lo cual g a n a r á 
neustra ciudad, y extraordinarta

imente, mies t rd proerama de ferias. 
Por l i tarde, cu los campos de 

San Francisco, c e l eb ró el Depor
tivo Naval un entrenamiento que 
l levó allí buen n ú m e r o de af icio
nados. Lo que vimos podemos re 
sumir lo en lo siguiente: 

C o n t i n ú a el equipo con falta de 
fondo para jugar1 noventa minutos, 
destacando de entre todos Gaque-
uc, oumpliendo Slndo y Sami. Do 
lio» posibles nuevos valores" que 
actuaxon, confirmamos lo ya, ex
puesto en n|ras ocasiones. "Cur ró , 
Calvo y Chucha, este ú l t imo muy 
bien, deben seguir actuando eij es
ta, rlasí»- de partidos. De jos demás-, 
nos reservamos, por ahora-, nuestro» 
er i ter io. excepto del in te r io r dere-
oha, el cual creemos debe hacer 
lo que nosotros, que nos rcliranros.. 
a los dieciocho a ñ o s . 

A r b i t r ó bien Antol ín . 
El eqvipo de balón cesto del 

;Fri-nie de Juventudes se, d e s t e o ó 
a Torrelavega. 

En el cine se p r o y e c t á la c i n 
ta. "Esposa, doctor y enfermera" , 
que, en l íneas generales, no gus 
tó, debido, principalmente, a su 
falta de r i tmo; c i n e m a t o g r á f i c o ' . — 
El Corresponsaí . 

QUESO MANCHEGO 
LA GLORIA 

IVJuel.'e, £ 0 (botacalie). T e l . r ' -24. 

A. L I M E S TOSCANO 
Cirujano del Sanatorio Pedresa. 

Huesos. Articulaciones. 
G. Espartero, 15. T e l é f o n o 14-46. 

D . M . P A R R A 
Enfermedades, de los n iños . 

Becedo, 5. T e l é f o n o 15-62. 

Dr. L L E R A N D I GARCIA 
EspeciaJista e s t ó m a g u . h í g a d o , . 

inlestlnos. Medicina interna. 
Gonsulla de 9 a 1 y de 4 a 5. 

Amos de Escalante, 8, primero. 
Te lé fono 10-76. 

M A N U E L D I E G O S O T O 
Odontó logo . 

(Edificio del Gran Cinema.) 
Te lé fono 27-84. 

FERNANDO EbTRAflI 
Sistema nervioso. 

Casteiar, t Te l é fono 11-42. 

P R A C T I C A N T E LAR ¡OS. Tel 1182. 
De 12-3 y 5-8. A lcáza r Toledo, 7. 

« J E S U S R I B A L A Y G U A 
Especialista en pulmnnes y coraxón. 

Medicina interna. 
P r o l o n g a c i ó n de Hupío . 4, primero. 
De 10 a l y de 4 a 6. Teléf . 17-95. 

D R . 4. V I L L A R S A L I N A S 
ANÁLISIS CLINICUS 

Casteiar, 9, I.0. Te lé fono 16-39. 

J U L 2 0 D E I A T O R R I E N T E 
Oculista de los Servicios, 
provinciales de Sanidad. 

A m ó s de Kscaianle, ü. primero. 
Teléfono, . 28 -51 . 

Ramón Bá^c^na de la Calzada. 
ü-cuilsta. 

H e r n á n C n - ' é s . 1, Te l é fono 25-3:5> 

A L V A R O V I D A L 
Medicina interna. Rayos X. 

Paseo Pereda, 37. Teléfono 32-09. 

G A S P A R R U I Z 
MEDICO: IMfcL Y VENEREAS. 

Velasco, 7, 1.°. Teléfono 26-23. 

A N G E L P R E S M A N E S MORAL 
Aparato digestivo. Medicina interna 
Rayos X . rela.yo, 2, entio. (ediflcio 

G. Cinema. Te l . 37-52. 

R O M E R O R A I Z A B A L 
DENTISTA 

Consul ta: Paseo, de Pereda, 8', se
gundo. T e l é f o n o 15-47. 

«I. SAN JUAN 
A P A R A T O DIGESTIVO - CIRUGIA 
General Espartero, 21. T e l . 17-84, 

L . P E R E Z CASTAÑEDA 
Corazón. P u l m o í i e s . Nu t r i c ión . Ra
yos-X. S. Francisco, 35. 2."' T . 1597 

J . Q R T I Z 
Enfermedades de la Piel. Fisiote
rapia. Muel le , 20. Telé-fono 31-22. 

na VOIUÉ 
alterar la voz que te habla. En 
el libro queda remansado y como 
dormido en su perennidad lo que 
no pasa, ni envejece, ni se mar
chita, porque es reflejo de la 
misma verdad, y só lo espera la 
voz amiga que solicite ei colo
quio de su silencio. 

Con un libro como ei que se 
te ofrece, España se dió a sí 
misma en cada esfuerzo de glo
ria. En libros es tampó su genio; 
y al lanzarlos, como semilla, en 
los surcos que sus pasos abrían 
por todos los derroteros del 
mundo, de ellos se desprendían 
raíces que en todas partes entra
ñaban, y dondequiera que pren
dían pregonaban nuestra fe y 
nuestra generosidad fecunda. 
Como la Cruz misionera, y la 
espada conquistadora, el libro de 
España, l levó a todos los confi
nes las más fuertes palpitacio
nes de nuestro corazón. Y sona
ba el romance con nunca o ídos 
acentos, que eran música y rit
mo en el universal concierto de 
las conquistas. 

Nuestra más grande victoria, 
amigo mío, f u é la que nos die
ron las Letras. Porque el es
truendo de las armas se aquieta 
y se olvida, luego que viene el 
silencio de la paz; y eT ungi
miento de la voz que evangeliza 
se trueca en quieta beatitud 
transida de serenidad y de amor, 
así que las almas se abren a la 
divina luz. Mas ei filo del idioma 
so queda clavado en las tierras, 
como punta de arado que no 
descansa en perpetua aradura... 
¡Y qué divinas sementeras he
mos dejado en tan silenciosa te
nacidad!... 

L a paz y la guerra, la espe
ranza y el ardimiento, el cantar 
y la oración', el quehacer y el 
ocio, el pasatiempo y la sabidu
ría se agolparon codiciosamente 
en las colmenas del lenguaje, 
como abejas en primavera se
dientas de dulzor. Y en ei libro 
dejaron la eterna labra de sus 
panales; y a lo largo de ios siglos 
se ha destilado sobre todos los 
senderos del espíritu humano la 
miel dulcís ima de nuestro saber. 

El verbo de España, encendido 

El mejor recuerdo de la 

miera e 

R E T R A T O S A R T I S T I C O S . 
F O T O G R A F I A S PINTADAS. 

González Hoyos! recitó, 
sía original, compuestai 
laureado poeta para el 
dicada a la sonrisa del 
co. Los parlamentosv^l 
la bella composición k 
del agrado de todos y>. 
sentido salesiano tan * 
que se acordó imprimí, 
fundirla por las Casai 
ñas de toda España, 

Luegro dirisfió a los cd 
tes una amena charla] 
Eladio, que sabe hacer 
alma de quienes le eso 

Cerró el acto ei 
leta con palabras de 
miento para todos. 

A continuación, on • tíd09 dí 
recibieron la bendició^s, ios buenos 
Santísimo, cantándose pas, como repres 
a María Auxiliadora. p|neoe e s t á conr 

A las siete, con asistjpp0 61 rotundo 
erran cantidad de faitiü** San Mamés 
los antiguos alumnos, JP* 
la velada teatral, Doiíicf.' 
escena por el Cuadro 
ciación, de manera irre 1 

ada que com 
, te victoria 
el desmedrad 

el drama "Como la t u i S S ^ u S a^lo 
saínete La afición". . concIusIón de 

jre el papel, h 
le final. Y si de 

itimos anhelani 
margen para 

Jrid, R. Socie 
. , , . . iarceiona, con su 

de le jamas impac i e í i^ ina , . ai Sevill 
ascaticas t r a n s v e r b e ^ qU6 a ,0 sor¡ 
fue latido del vienk" 
de fronda, como si» ataquemos el emp 
hueca de esencia y,e'̂ Itte,* Paptido 1'ení 
Nuestra palabra se ^ to* ffiúartoa do i 
la Historia y con eik-
narrados los vuelos raj 
de la humanidad. Al. 
se—para esquivar la i 
las horas—al refugio da 
libro, no ha perdido s i 
cia, ni envejecido enF 
titud. Cada libro nuestp 
que tenemos en herena 
tía, de los que nacieponl 
y de ios que la inquietl 
tual de hoy forja en,; 
horno encendido, de [H 
española— es como pal 
ventura que lanzamos a 
tos de la tierra, paran M J 
la excelsitud de nuesfc* M^u^u» 0 
no... L a pluma se hizoi • 
venablo, el p e n s a m i e r i ¡ ^ s : . _ 
raza, la certidumbre t . » 3 0 0 1 1 ' Q ^ r e . 
verdad. Y alia van. eoWs' 1>,;ña' $aaí 
libros, las mejores a ^ d ™ ' Moleiro, ] 
paña. Las que nos «¿Jl'í F l o r o ; Miiián, 
un Imperio que sewr i ^ ?'? Í5rra' 
do nuestra sangreríu6^» MeJuI, Mas. 
brío. Las que f u c m ^ N 3 y el Madr id 
do en todas íss aliM'$* eiit'* tarde, en 
que Jamás ha de et&h de octavos de 
fin de que nadie pue^> disputado c 
tarnos este gran S e ñ o W e^POs. tucie 
alzado sobre los P ^ L ^ , JvS • 
nombre de Dios... M a d r t f i m 

Toma reposo en tm^58 í . dominó i 
amigo mío, y e n t r ó g a t . | ^ P"meros qu 
tura de un buen librf^onó. el Grana( 
para que tu ánimo ^ i t S r n ^ l ^ 
la comprobación de,P| ^ ¿ f ^ , 
que vale. Tómale c o í l ^ a ^ o s | a f o í 
cia y no le apartes d»l 
le como ei caballero 41 
da, y el misionero l l 
Para que en él busquf 
pre lo que él sólo pue? 
el camino que te lisvf J a m ^ «mstio. 
citar en tí todo lo Qp1111 ^ « e n o entr 
muerto porque lo acal^iedao. de las ^ 
siglos sin menoscabo di González , capil 
Que un buen libro no # d m o lanza el 
pulcro, con rosas musflerer cruzar de 
cenizas dispersas y ¿ 
deiemable; sino ventaba al Madrid, i 
entre un pacado da glA ced ía un poco, 
futuro de esperanza.., pa18- fortuna. 

M a n a e i T o ^ A L H ^ ' Q j l ó c a l e , 

efensa y las but 
Bafión. Gonsigr 
íie su puerta, 

ipa parte es de J 
ms. Las, delant 
ippos no acierta 
tropiezan con d 
fue son lo mejo 

conjuntos. Los 
«n el Granada, 
!ón, en el Madi 
s minutos del i 
de gran emo( 
dos equipos ( 

que p o d í a se 
A I final, el Ma 

Ü v a m e n t e y con
des fuera. (A l f i l . 

idríd p 
p prote 

)n, pero iacoj 
tanto fué a.nu¡ 
cuando los esj 

' de su a sombr í 
un penalty c 

Francisco Quevedo, 3, e Isabel II (Pabe l lón 19).—Tei*ftl| 
G R A N D E S R E B A J A S D E P R E C I O S 
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C A J A DE A H O R 
E S T A B L E C I D A E N E L ASO 1878 

Capital . . . . . . . . . 
Desembolsado . . . ¿¡j, . . . . . . . . . 
Fondo ido reserva 
Reserva legal (Ley del 1 9 - 9 de 

1942) 
Reserva ROP beneficios extraor

dinarios 

25.000.000 
23.2B0.000 
10.000.000 

- M u r c i a , i 
feGiias). {-

M a r í n ; Tamayo 
Castro; ( 
Narro, wjá 

Porente; Ricai;< 
% Sirio F e r n á n d e 
| | ,„ Herror i ta , Em 

Aejado e! Murc¡a 
OUdo en su camp 

es de ganar n , 
« a n s a de los t 

^ ej Oviedo se ai 
Poder alinearse t 
centro. Diestro r 
aje s in t ió grande 
cales que s^ le l 
itos antes dei 
s t i tu ído por Pei-
con m á s volunl 

680.169,64 

228.178,63! 

Casa Central; S^NTANUKH 
S U C U R S A L R S 

MADRID - L E O N - LOGROÑO - A V I L A 
Alceda-Ontaneda, Ampuero, Arévaio, Astillero, C a b ^ ' 
Sal, Calahorra, Cebropos, Comillas, Espinosa de !oS ¿ l i s Y B O W E m M 
Herrera de. Piauerga, Laredo. Rflolledo-Portohn, o s o ^ ^ , 
Piecírahita, Potes, Reinosa, RÍaño ( L e ó n ) , Santoña, f J*1 . en constr 

te de la Barquera, Sarón, Solares y Tórrela**Wuento patentad 
R E A L I Z A TODA C L A S E D E O P E R A C I O N E S 8ANC$|PÍO; F . Calata' 

D E P A R T A M E N T O D E C A J A S D f ALQÜlLSWjp^ ^ ^ ^ 
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O R T I V 
de Bi v l a c i ó n " s e o u r o s " c u a r t o - f l n a l l 

: Hovos; recitó, 
tnal, compuesb 
poeta para el 
la sonrisa de | 

jarlamentosvdj 
composición L 
io de todos y; 
salesiano tan ¡j 
icordó imprimé 
por las Casas 

Dcla España. 
dir igió a los ci 
amena charla! 
iue sabe hacer 
quienes le escd 
el acto ei 

palabras ( 
>ara todos. 

ELLOS E S POSIBLE QUE PASEN MADRID, REAL SOCIEDAD, VALENCIA Y 
Ningún resultado escandaloso registró la jornada de ayer. 

entarlos a la Copa. I 

inuación. en iJal- oartido* d© los octavos de Anal d© Copa, y t e ó r i c a m e n -
; : ^ S S r ¿ u ^ o s s© han enfrentado a los buenos. Umcamen-n la bendiciór;|nos 

o. cantándose ñas, como ptoH.c^..^»— 
Auxiliadora. SS leoe e s t á como 'ncruatado^entre jos^ ases por lan poco 

¿preaentant© de una Segunda D.vision a J a cual 
k como incrustado entre ios "ases" por tan poco 

«i rotundo 6-1 del A. Bilbao en campo contrario —en 
San Mames0 ha sido para sus propietar.os campo foras-siete. con asiswl 

n ti dad de faitii** 
uos alumnos, s¡ • ' nfArfuea su "algo" de sorpresas, 
i teatral. D o n i ¿ ^ a d a ^ ^ 1 ^ ^ ^ ^ e r w u r c l a , y la del'saba-
or el Cuadro ^ ^ ' . ' « ¿ ' S ^ d o Castellón entran en la categor.a de resul -
le manera irrepiS ^rfentes- el empate d3l Madrid no lo es tanto, aunqu© 
"Como la t u 3 S " í ! S / fcHiempr© animosos granadmos. 
La afición". ¿ conc ,us ión de este comentarlo ya puede indicarse, siquie-

.re e papel, tos nombres de los clubs que pasaran a los 
final Y si decimos que siquiera sea sobre el papel es 

¿irnos anhelantes deseos d© atribuirles a los partidos co-
margen para la sorpresa Los virtuales son A. Bilbao, 

Irid/ R. Sociedad, Valencia, Aviación, Sevilla y Sahadell... 
larceíoíia. con su derrota en Nervión tiene que bregar lo su-

janías impac¡eiii"ihninaP al Sevilla. El resultado de su primer encuentro per-
ss transvepberj(ihás que a |o sorprendente a lo sensacional, 
ido del R u e m o s ej ©mpate a cero del Barreda con el Lemos. Como 
de^esenTia ^ ' S K ^ i d o v S el Barreda por 2-1. pasa por derecho 

Otro mal partido dei 
Español y honrosa 
derrota de la Real 

a 

a palabra so J fiüartos d© final 
cria y con elff^ 
5$ los vuelos mí 
humanidad. Al 

•a esquivar la 
as—al refugio da, 
no ha perdido sí; 

e n v e j e c i ó en 
Cada libro nuesl 
nemes en heren 
los que nacieron 

)S que la inquieti 
de hoy forja en 
encendido de 
la— es como 
a que lanzamos a 

la tierra, para o 
elsitud de nuesl'.' 
a~ pluma se hi lo l f 
o, el pensamiei i l í^8: . _. • 4 
a certidumbre í¿BaQ0TQ.L Q ^ r e j e t a A r 
. Y al lá van, coi^Pf' Ipma Sant i ; A sua 

las mejores a * | f • l 6^? ' Pedrm' 
Las que nos F l o r o í M l l l a n ' 

Granada hay 
íjf contra 

ríii que el 
Ico protesta. 

Madr id , 0 ; Grana-

Gonza-
Sierra; Mar ín , perio que sefff> p0^1? , 

Tstra sangreffe^i- MeJ1ul̂ âsrI 
y el Madr id empata 

.as que fuem. 
i t o l a s las alma1'̂  tarde, en el p n -
m á s ha de ext*^ de octavos de final, en "''IEO disputado coa gran 

J~ equipos. Mcieron j u c 
ha de en 

que nadie pui 
este gran s e í » ~ : 

J T í i n T PU «1 Madrid imponiendo 
a reposo "en tti«fe*8 y, dominó netamen-
!L,'L ,7 «ntránatíl primeros quince m i -
i ^ S n ^ S feo^elG-ralda.ysus 
,T« • . . ¿nimo seLÍuesaa casi siempre an-
UE K J A T 1% m a d r i l e ñ a . 
[ S r C S e > ™ ^ o s | a f o n t l og ró 

« i * , n » P t P « ! d f l #on ' P610 meomprensi-
« í i f i l e r o i l ^ t ó fué anulado por 

' V m í s i o n | T a d 0 los ™ ^ ¥ ' 
,ue en busquf ^ ^ asombro, e l ar

que é! sólo pue^ u ^ penalty contra e l 
lino que te n a v ^ j a m a ^ e x i s t i ó 
en t í todo lo q(*an g r i t e m entre el p.u-

» porquo lo acal medio- de las generales, 
sin menoscabo da González , capi tán del 
i buen libro no e^dmo lanza el castigo, 

con rosas musf?-8rer cruzar demasiado 
dispersas Y L , , / , 

-"a al Madrid , mientras 
edía un poco, agobia-
la fortuna. 
o, los locales vuelven 

ero el Madr id , con su 
nsa y las buenas ac~ 
Bafión cons iguió man-
e su puerta. 
parte es de a n á l o g a s 

s. Las delanteras de 
, pos no aciertan en el 

, / tropiezan con dos tr íos. 
B - T I I I I n I f l l l ^ 1 1 6 son l0: mejor de los 
M i l l l l f i t i n v conjuntos. Los me jo -

,€n e l Granada, y Que-
l ó n , en el Madr id , 

minutos del encuen
de gran emoc ión , a i 
dos equipos en bus 

ible; sino venta 
j n pasado de 
de esperanza., 

luel GONZALBI 

• de la 

y comienza a 
(Alf i l . ) ; 

MíVamcnte 
fuera 

DAS. 

fe 

P E P E 

En la p r imera parte dominó el 
Murcia, , y lo ovetenses se l i m i t a 
r o n a resis t i r . Los delanteros m u r 
cianos perdieron varias ocasiones 
d^ marcar, muchas de ellas por la 
buena a c t u a c i ó n de L ló ren te . 

El. Oviedo reacc ionó en la se
gunda parte y cons igu ió la v i c 
tor ia . 

En el p"L.ier tiempo el Murcia, 
marcó , su gol por mediac ión de 
Narre! a lo? 30 minutos, de un t i 
ro raso al á n g u l o . E m p a t ó en el 
segundo tiempo Chas, a los 25 m i 
nutos, y este; mismo jugador logra
ba el tanto d;e la v ic to r ia a los 35 
minutos, en una jugada que p a r t i ó 
de una ijiano de Mesa. ( A l f i l . ) 

El Corulla jugó 
la defensiva en 

Valencia. 
Valencia.—Valencia, 2 (Mun

do, Is:oa); Coruña. o. 
Alineaciones: 
Valencia: Eizasfuirre; Alvaro, 

Juan Ramón: Ortúzar, Pasies^ii-
to, Lecue; Epi, Amadeo, Mun-
do, Isroa. Gorostiza. 

Coruña: Acuña; Pedrito, Por
tugués; Molaza, Bienzobas., Re-
feoredo; Viso, Caballero, Guime-
rans, Lezama y Chao. 

Arbitro, Plácido González. 
La, primera parte fué de do

minio, infructuoso del Valencia, 
bien empujado por su línea me
dia, pero. ̂  el Coruña. i ufando a 
la defensiva, v manteniendo 

B a r c e l o n a . — E s p a ñ o l , 2 (Viela y 
Espada) ; Real Sociedad, i (Pie,-
che) . 

A r b i t r o : Go jénurL 
Equipos: 
E s p a ñ o l : M a r t o r e l l ; P é r e z , M a 

risca l ; Veloy, Rovira, Sch i ld ; J u n 
cosa, Espada, Jorge. Diego, Viela. 

Real Sociedad: Calarraga; Ga-
bilondo. Mancis idor; Santi, Pa t r i , 
T e r á n 11; Peche, B idega ín , Arbiza. 
Unarauno, Urbieta. 

El E s p a ñ o l ha jugado otro m a l 
partido. La Real Sociedad, en cam
bio, hizo un buen par t ido, aten

d í ^ndo al mareaje de los jugadores 
'y a la ex t ens ión del juego m á s que 
al ataque. En esto ha logrado el 
equipo donostiarra su p r o p ó s i t o de 
salir de S a r r i á con un buen r e su l 
tado, que le permite esperar con 
alguna confianza el part ido de 
vuel ta en Atocha. 

No r e s u l t ó el encuentro lo que 
de él se esperaba. Sal ió el E s p a ñ o l 
con mucha codicia y faci l idad en 
pase, consiguiendo al minuto su 
pr imer go l , debido a una buena 
combinac ión del ala 'Espada-Junco
sa, tarminada con un buen centro 
de Jorge sobre la puerta, que i n 
t e n t ó repeler el meta donostiarra, 
al t iempo de acudir Viela, que re 
mata a la red. 

No s u c e d i ó otra cosa notable en 
la primera parte dp] part idn, ya que 
és te t r a n s c u r r i ó hasta el descanso 
sin va r i ac ión en el marcador. E m 
p e ñ a d o s los jugadores del E s p a ñ o l 
en retener la pelota excesivamen
te, no consiguieron marcar nue
vos tantos, pese a, que, con mayor 
frecuencia, l legaron al dominio dpj 
adversario. La Real Sociedad supo, 
no solamente manteirer el resul ta-
rio, sino que Peche, en la sesrunda 
parte, marcaba, a los 16 minutos 
de juego. ' su gol, estableciendo ei 
m o m e n t á n e o empate a uno, con la 
natnral in t ranqui l idad del con jun
to local. 

Deshace el empate Espada,, que 
recoge un buen pase de Juncosa, 
a los 29 minuto.s. Así, con dos a 
uno. termina el part ido, a t r a v é s 
de un jupgo deshilvanado y de do
minio al terno. 

El arbi traje del s e ñ o r G o j é n u r l , 
m u y i r regular . ( A l f i l . ) 

Sabadell: Pujol; Gojnzalvo 11, 
Tug-o; Trías, Arana, Arazá; Ara, 
Gracia, Del Pino, Gonzalvo I y 
Bastrina. 

A los siete minutos de comen
zado el partido, Gonzalvo I chu
ta desder lejos y consigue el pri
mero y único gol de la tarde, que 
Pérez no ha intentado detener 
porque se creía que no iba a las 
mallas. 

En las dos partes del encuen-
trp, aunque ha dominado treinta 
minutos en cada una de ellas el 
Castellón, el ensayo o modifica
ción que se ha hecho de la línea 
delantera ha sido tan catastrófi
co que, a pesar de haber recibi
do numerosos balones de ia lí
nea media, no ha podido medi
car el marcador. A última hora, 
Santacatalina ha tenido que pa
sar a delantero centro; pero va 
era tarde, y ha producido mayor 
lío en el equipo. Escartín lo ha 
hecho bien. Se han tirado nueve 
córners en contra del Sabadell y 
seis en contra del Castellón, (Al 
fil.). 

Neta victoria del 
Atlético de Bilbao. 

B i l b a o . — A t l é t i c o Bilbao, 6 (Za 
rra 2* Escudero 2, Panizo e I r i o n -
do) ; Arenas, 1 ( G o n z á l e z ) . 

At lé t i co B i lbao : Lezama; A r q u e 
ta, Ocejo; Gelaya, Ber to l , Nando; 
I r i cndo , Escudero, Zarra, Panizo, 
Geinza. 

Arenas : Vicente* Bergarecbe, 
P e d r í n ; Alejandro, Romo, Gainza; 
Re jón , J á u r e g u i , L a r r a u r i , Goroza-
bel, Gonzá lez . 

E ñ t r a d a regular. E l Arenas puso 
mucho entusiasmo en el encuentro, 
a pesar de lo cual el At lé t i co g a n ó 
con facil idad por su mayor clase. 

A los pocos minutos de Iniciado 
ei part ido m a r c ó Zarra el p ñ m e r 
tanto, y cuantVo iban 16 minutos , 
obtuvo el segundo. E l tercero lo 
m a r c ó Escudero. 

Por el Arenas m a r c ó en esta 
parte Gonzá lez . 

En el segundo t iempo, el A t l é t i 
co cons igu ió tres goles m á s , obra 
de Panizo, Escudero e I r iondo. 

El arbi traje de Aur re , bueno. 
( A l f i l . ) . 

Partido francamente malo 
el jugado en Madrid. 

Ei Avii r 

Pasa el Barreía a los ciarlos flo fli 
la Coja M BíBerallsimo (alicioi 

Ayer empató a cero con el Lemos. 

La a 
Barcelona.—Esta tarde, en el 

Canódromo Barcelona, patroci
nada por la Sección de Ciclismo 
del Real Club Deportivo Espa
ñol, se lia celebrado la anunciada 
hora ciclista, denominada "Cr i -

frasados a sus jugadores, ha f tOT^ de Routíers;', ya que en 
mantenido el tanteador a cero 
La delantera del Valencia, en la 
que destacó Igfoa, cargó) el jue
go por la izquierda, pero Goros
tiza, que tuvo una mala tarde, 
Perdió dos claras ocasiones de 
marcar. Por otra parte. Acuña Ir€s' con 
hizo paradas soberbias y . salvó111 
dos tantos arrojándose a los pies 

ella ha participado la casi totali
dad de corredores de carretera 
nacional. 

La prueba ha sido de "sprint" 
y de una hora de duración. To
maron parte diecisiete corredo-

<rsprint" cada diez mi-

La eliminación fué por este 
de Epi y Mundo. La delantera. 1 orden : E U s , Olmos. Timeno, O í 

n 19).—Tel*^ 
P R E C I O S • i S i . 

.^gr-Murci 
(•Gbas) 
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del Coruña hizo incursiones ais 
ladas. 

En el segundo tiempo permu-
$ que nodía ser el de t a r o n Epi y Amadeo, y a los tres 
A l final, el Madrid se l^nii tos, un centro de éste lo re

cogió Mundo v, por bajo, mar
có el^primer gol. La media del 
Coruña juega bien y el dominio 
;s alterno, pero sin grandes ju
gadas. Hay tiros de ambas de
lanteras, que no tienen conse
cuencias. A poco se lesiona. Epi 
y .vuelve al extremo. A los M 
minutos centra Epi y Mundo de 
cabeza remata, pero el balón da 
en el poste y el rechazo lo reco
ge Igoa, que, también de cabe
za, hace el segundo tanto valen
ciano. Domina el Valencia ha^ta 
el final, pero sin resultados prác
ticos. 

Del Valencia destacaron Alva
ro, Igoa y Ep i : del Coruña, 
Acuna, los defensas y Bienzo
bas. fAlfü.V 

O 1873 
.000.000 
¡ ,£50.000 
.000.000 

BBO.159,5* 

223.178,63; 
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K Í o r e n t e ; R iendo , "pg-
Sirio F e r n á n d e z ; Dia2 

is, Hcrrer i ta , Emiíín ' 
ejado el Murc ia arneba-
tido en su campo. 
m de ganar que Se ¡e 

causa de los V e s e m l 
c i e ^ n r w ' r G Se aumenta-

centro. Diestro, m í e d n -
a,ie s in t ió grand?s d o k -
cales que se le agudiza
dos antes deí X V i / o , 
. t i t u ido por F e r n á n d e z 
con mas voluntad que 

N 
y Bowsaiuus 

19 en la constPuoQlói».. 
liento patentado. 
NO: F . Carataymi. 
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T E S « domicilio. Paquetes, desde 
35 cént 'mos . Rtepcancías todas c la 
ses, grande y pequeña velocidad. 
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sas. Miró, Destrieux, Ferrando, 
Trueba, Blasco, Valent, Costa, 
Salvador, Arajol, y resultando 
vencedor Fernando Murcia. 

A continuación se corrió la ca
rrera de persecución, entre San
cho, Martín, Berrendero. y Man
cisidor, resultando vencedor Be
rrendero, seguido de Martín. 

Carrera individual a una hora, 
por "sprint" • Primero, Costa. Q 
puntos: segundo, limeño, jí. y 
tercero. Martín, f. 

A l final de las pruebas, el se
ñor Gumara ha entregado a Cos
ta una magnífica copa de cris
tal, que se disputaba en dicha 
carrera. (Alfi l . ) 

siete minutos 
dei primer tiempo. 

m el Sabadell 

J & S U S G U T I E R R E Z 
G E S T O R C O L E G I A D O 

General Espartero*. 2, primero. 
documentos. Al ta en c o n t r i b u c i ó n . 
tamiUas numerosas. Dereclios rea

les. Certificaciones. 

Castellón, de la Plana.—Caste
llón, o; Sabadell, i (Gonzalvo f ) . 

Afbitró Escartín. que fué muy 
aplaudido _al salir al campo. 

Alineaciones: 
Castellón • Pérez; B a i g e s, 

Martínez ; Santacatalina, Burccr, 
Santolaria; A r n a u , Tarrago, 
Díaz, Domenech y Piza. 

Torrelavega—La mediana en
trada que se registró ayer en los 
campos del Barreda no estuvo, 
ni mucho menos, de acuerdo con 
el entusiasmo que los componen
tes del equipo titular y del Le
mos pusieron en el terreno de 
juego. 

Efectivamente, este encuentro, 
que pertenecía a las eliminato
rias de la Copa del Generalísimo 
de Aficionados, nos dejó apre
ciar en ambos bandos un marca
dísimo interés por obtener el 
triunfo, cosa que lograron los 
batredenses, teniendo en cuenta 
su victoria del pasado domingo, 
pues la competición que hoy nos 
ocupa terminó con un empate a 
cero, tras una lucha reñidísima, 
cuyo resultado pudo preverse fá
cilmente por loŝ  entendidos en 
cuestiones futbolísticas, 
í Decimos esto porque si bien 
es cierto que dominaron los lo
cales la mayoría de las veces, los 
forasteros se defendieron de ma
nera tenaz, siendo prácticamente 
inviolable la red defendida por 
Periquín, el guardameta gallego, 
quien detuvo ntímerosos tiros, 
bien- dirigidos a los ángulos, v, 
además, cuenta con una línea de 
defensa siempre ( perfectamente 
colocada vr decidida en los mo
mentos peligrosos. 

; Del Barreda sobresalieron el 
centro delantero, Ceballos, v los 
extremos Perrero y Peñalba; pe
se a que sus esfuerzos por con
seguir siquiera un gol se vieran 
en todo instante anulados, gra
cias a la eficaz resistencia a que 
acabamos de aludir. 

El encuentro comenzó a las 
cinco de la tarde, bajo las órde
nes, del colegiado Isasi^que se 
mostró imparcial y enérgico, cor
tando todos los intentos de jue
go sucio. Desde luego, esto no 
significa que éstos o aquéllos 
pretendieran marcar saliéndose 
de laŝ  normas de nobleza y co
rrección a que obliga todo deoor-
te, sino que las tentativas aisla
das en tal_ sentido f ueron sancio
nadas rápidamente. 

_ No obstante, hubo algunos le
sionados de poca importancia, 
quienes^ después de recibir "el 
agua milagrosa"—como los afi
cionados la denominan—, torna
ron a dar patadas al balón, como 
si no hubiera sucedido nada. So
lamente uno de los defensas del 
Barreda tuvo^ que abandonar el 
campo a causa de un fuerte gol
pe aue recibió en el rostro. 

El público, que, como decimos 
al principio dé esta reseña, no 
respondió en su cantidad a la ca
lidad inmejorable del partido, 
salió completamente satisfecho 
de éste, prodigando sus elogios 
tanto a los jugadores de casa co
mo a los de Monforte de Lemos, 
o sea que hizo a todos la justicia 
que nierecían. 

En lo que estuvo corto fué, a 
nuestro entender, en el aplaudo, 
pues en contadísimas ocasiones 
exteriorizó de esa forma su ad
miración por el coraje que ca
racterizó al encuentro, cuyo en

tusiasmo no decayó un solo ins
tante. 

Los < equipos presentaron las 
alineaciones siguientes: 

Barreda: Galo. Eguren, Cho
lo, Mora.- Uchi. Bilbao. Peñalba, 
Milucho. Ceballos, Izquierdo y 
Perrero. 

Lemos Club: Periquín, Castro, 
Fortuna, Adolfo. Fernández, 
Garrido, Pepín. Ronivi, Deme
trio, Isidro y Veganzones. 

A lo largo de todo el encuen
tro se tiraron sólo dos saques de 
esquina contra el once de Mon-
forte1 de Lemos y nueve contra 
el equipo titular de los campos. 

Josmar. E3 

Madrid.—Se ha jugado en el 
Estadio Metropolitano un parti
do de octavo de final de la Copa 
de Su Excelencia el Generalísi
mo entre madrileños y vigueses, 
que ha terminado con el siguien
te resultado: 

Atlético Aviación, 4 tantos 
(Hernández. Machín, Vázquez, 
Campos); Club Celta, o. 

Arbitro, don Celestino Rodrí
guez. 

Equipos: 
Atlético Aviación: Ederra; 

Riera. Aparicio; Amestoy, Ger
mán, Machín; Hernández, Aren-
cibia, Taltavull, Campos, Váz
quez. 

Club Celta: Sánchez; Cons. 
Deva; Trujillo, Fuentes, Yayo; 
Venancio, Foro, Pahiño, Murua-
ga, Roig. 

Asistió no más público que el 
último domingo, cuando los avia-
doreá^ee enfrentaron con. el Cór
doba, y es que el desnivel de mé
ritos sobre el papel entre los dos 
equipos no constituía ningún pji-
ciente. Y en esta ocasión acerta
ron plenamente los a.ficionados,. 
que se abstuvieron de i r al Me
tropolitano, porque el partido fué 
malo, francamente malo% No se 
vieron jugadas en ningún mo
mento, justificable por parte del 
Celta; que pertenece a otra ca
tegoría, pero no por el lado atlé
tico, considerado como uno de 
los equipos con grandes proba
bilidades para llegar a la fase f i 
nal de esta competición. 

Un cuatro-cero indica un par
tido fácil, pero no es del todo 

H U E R F A N O S ! 
E l Nuevo Estado vela por 
tí en tu precaria situación 
por medio del Subsidio de 
Orfandad.. 

bajo la temperatura 
3 grados al sol. 

Es el jugado en Sevil la entre 
el titular y e* Barcelona. 

Un 

Sevil la .—Tarde de .calor excesi
vo, que se a c u s ó en los dos bandos 
que contendieron en el Nerv ión . E l 
equipe azulgrana r eve ló la fatiga 
que p r o d u c í a n los 43 grados al so l 
que a las siete de la tarde marca
ba el t e r m ó m e t r o , 

A las ó r d e n e s de Mazagatos, los 
equipos se alinearon de la s iguien
te f o r m a : 

Sevi l la : Paqui l lo ; Be r r id i , V i l l a -
longa; Alconero, Fél ix , Mateo; Cle
mente, Arza, Campanal, Egui luz, 
Campos. 

Barcelona: Va le ro ; Benito, Cur 
ta ; Raich, Corro, V a l m a ñ a ; Esco lá , 
Basilio, M a r t í n , Césa r , Bravo. 

Marcaron, Campanal 3, Egui luz 
1 y Clemente 1, por el Sevilla, y 
M a r t í n l , E s c o l á 1 (pena l ty ) , por 
el Barcelona. 

En el p r imer t iempo, el dominio 
f u é a l terno, si bien el Sevilla puso 
m á s ansia de b a l ó n . 

A los 14 minutos de juego, M a r 

tín m a r c ó el p r imer g o l joatalán. 
A los 22 minutos , Campanal ob

tuvo el empate, y doce minutos 
d e s p u é s , el propio .campanal obt ie
ne el segundo. 

A los 44 minutos , Egui luz m a r 
ca el tercero. 

En el segundo t iempo, el d o m i 
nio c o r r e s p o n d i ó netamente al Se
vi l l a . 

A los 17 minutos m a r c ó Clemen
te el cuarto tanto, y a los 35 m i 
nutos, campanal el quinto . 

Cuando faltaban tres minutos , el 
Sevilla i n c u r r i ó en penalty, que 
lanzado por E s c o l á se conv i r t ió en 
el segundo tanto c a t a l á n . 

El Sevilla ha realizado un gran 
encuentro'. 

En el Barcelona, el nuevo medio 
centro. Corro, e x t r a ñ ó el campo y 
no tuvo una a c t u a c i ó n destacada. 
Ei Barcelona rea l izó uñ buen par
t ido, pero con poca profundidad. 
( A l f i l . ) 

exacto este tanteo como juego 
entre los dos equipos. La delan
tera atlética no jugó lo suficien
te para merecer tan clara dife
rencia. Lo que pasó es que el 
guardameta' céltico tuvo una ac
tuación muy deficiente, de tal 
modo, que tres tantos, por lo me
nos, se deben a él exclusivamen
te, tres balones que^entran en la 
categoría de los fácilmente para-
bles. Fueron los tres primeros 
tantos. 

Se marcaron dos tangos en ca
da tiempo. 

A l ^quinto minuto de juego. 
Hernández marcó el primero. 
Fué un centro jaiuy cerrado, tan 
cerrado que fué directamente ha
cia el marco. Cogió despreveni
do al portero, que quiso despe
jar de puño, y lo que hizo es 
ayudar a que se introdujera e^ 
su marco, 

A los^ doce minutos, Deva 
abandonó el campo por una le
sión en la cabeza. A pesar de 
esta ventaja numérica, que du
ró cerca de diez minutos, nada 
hicieron los atléticos. Anduvie
ron flojos medios y delanteros. 

A los 36 minutos se marcó el 
segundo tanto, de un golu^ 
franco. 

La segunda parte_ no me ¡oró 
la medianía de la primera. 

Casi mediado el juego, eso s% 
en pleno dominio atlético. Rieva 
despeja desde medio campo, t o 
hace hacia la boca del marco, v 
allí se fonna un barullo ; sale el 
guardameta a destiempo, cuan lo 
Vázquez se internaba, y el ex
tremo remata la jugada a los 2 2 
minutos. 

A. renglón seguido se ve un 
bonito avance del Celta, con in
tervención del guardameta atlé
tico. En aquel momento se co
mete una falta grave para el ar
bitro, quien ordena un saque de 
castigo. Fuentes se encarga dei 
intento, pero lo hace tan mal que 
remata justamente hacia las mis-
raas^ manos del guardameta. 

Sigue la monotonía del en
cuentro. Faltando tres o cuatro 
minutos. Campos marcó el cuar
to, por una jugada muy bien ini
ciada por Arencibia. Este fué el 
jugador de más regularidad, en 
el bando atlético. que a última 
hora se lesionó v ocupó el pues
to de extremo. (Alf i l . ) 

RESULTADOS 
Madrid.—Resultados de los en- , 

cuentros oficiales de fú tbo l c e l é - ' 
brados esta t a rde : 
COPA D E S. E . E L GENERAUSÜVIG 

Arenas, 1 ; A. de Bilbao, 6. 
A. Aviación, 4 ; Celta. 0. 
Cas te l lón , 0 ; Sabadell. 1. 
E s p a ñ o l , 2 ; Real Sociedad, 1. 
Granada, 0 ; Real Madr id , j ) . 
Real Murc ia , 1 ; Real Oviedo, 2. 
Sevilla. 5: Barcelona, 2. 
Valencia. 2 ; C o r u ñ a , 0. 

C A M P E O N A T O E S P A S A 
AFICIONADOS 

Algeciras, 1 ; Mediod ía , 1. * 
Barreda, 0 ; Lemos, 0. 
Izarra, 3 ; Z a r á g o z a , 2. . 
Todos los encuentros se han j n - ¡ 

gado en los campos de los club*! 
citados en p r imer lugar. ( A l f i l . ) 

Educación v Descanso o 

Recambios para toda clase de a u 
tomóvi l e s . Tramitación de n e u m á 
ticos nuevos y reoauchutados de 
cubiertas. P A S E O D E P E R E D A , 33. 

T e l é f o n o 12-33. 

Se aproximan las eliminatorias de 
campeones para el "Trofeo 

El Torneo de í n t e r é 
Resul tados de los par t idos- d e l 

Tro feo / Magno y I I T o r n e o de 
A p r e n d i c e s : 

Campo de Miramar 
P r o d u c t o r e s A g u s t i n o s , 3 ; 

Coroho S. A . . 4. 
Pf inader 'as T o r r e , i ; P , N u e 

v a M o n t a ñ a . 0. 
ErhiCH'Ción y Descanso, 2 ; P-

Salesianos, 0. 
4. B á s c u l a ! » M o n t a ñ a , 0 ; A. 

Standar . 1 . 
A . Cons t rucc iones G a r c í a H e r -

teirurs. 0; A . B á s c u l a s C a s t i l l a , 2 . 
¡ A . E c o n o m n í o Casa Verde, 4 ; 
A p r e n d i c e s Cmss , 0. 

A . A v a n t e C o n s o l a c i ó n , 2 ; A . 
Rad io Santander , i . 

P. Mecano Montes de N e i r a , 0 ; 
P. A g u s t i n o s , 4 ; 

A . F o t o Casa D i f o t , 3 ; A . B a r 
N o r t e , 5. 

A . C o n s t r u c c i o n e s a H i j o de 
Alonso^ 3 ; A . B á s c u l a s . M o n t a 
ñ a , 1. , J , 
Campo de Nueva Montana (de la 

Juventud de Acción Catól ica) 
Of ic io s V a r i o s de Nueva M o n -

teña, 2 ; T r a n v í a ® de M i r a n d a , 1, 
Campo de Astillero 

T a l l e r e s de A s t i l l e r o , S. A . . 3 ; 
P a n a d e r í a s T o r r e , 0. 

Campo de Bezana 
P r o d u c t o s Casa M a y c a r . 1; 

Corcho, S. A . , 2. % 
Campo de Soto la KSarina 

P r o d u c t o r e s Soto ^ M a r i n a , 
i ; P. Pedrosa , 0. 

Todos estos p a r t i d o s s o n d i r i 
g idos p o r mie imbros de la A g r u 
p a c i ó n O f i c i a l de A r b i t r o s " de 
la O b r a S i n d i c a l E d u i c a c i ó n y 
Descanso de Saiiaunder. 
COIMENTARIOS A L O S P A R T I D O S 

Y a se v a n p e r f i l a n d o lo^ p r e 

sun tos cras i f icados de los dos!; 
girupos p a r a l o g r a r detentar,! 
p o r lo ¡ m e n o s u n a vez, el T r o f e o 
M a g n o ( s i e l E m a n o r e v a l i d a m 
t í ' u t o de l a ñ o a n t e r i o r ) , el equi-^ 
po t r i u n f a d o r de l a L i g u i l l a de 
Campeones. Del . p r i m e r o , N u e v a 
M o n t a ñ a ; P.. T o r r e , Tasa, E t t a . 
y p o r o m á s en d e í c e n s o e l j u 
v e n i l L o s t a ] , son los c o n j u n i o a 
que e s t á n s i t uados en p r t r r e r 
p lano , p a r a d i s p u ' a r a Vft. í N 
segundo d i c h o T r o f e o , en las es
peradas y discut.-idas e l i r a i n a i >-
r í a s . D e estos ú l t i m o s destacan 
L a M a r i n a , A g a s l i o o s y Corcho , 
y n lgo rezagado, e l Pedrosa. 

A y e r , Corche , saca el d i f í c i l 
p a r t i d o en Bezana f r en t e a l a n i 
moso Mayca r . e q u i p o este guf l 
p o r su j u e g o y en lus i a smo no'; 

(Pasa a la página siguiente.) 
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FÁ Real Santander vence por 4-1 
a la Cultural Leonesa en el Sardinero. 

Aunque amistoso, el partido resultó entretenido. 
1LIona,AstobizayAIvare/(2), marcaron los goles. 

Un part ido amistoso se diferen-
ícia de otro de campeonato en que 

en a q u é l los jugadoves salen al 
|campo s o s e g a d í s i m o s y en que ei 
¡e spec t ado r nervioso e "h incha" 
jno mastica desconsideradamente el 
¡habano de 2,90 que cinco minutos 
-antes del partido comprara en el 
estanco de al lado. Tiene ot ra d i 
ferencia esencial, tal por -ejemplo, 

' la de que el entrenador disponga la 
s u s t i t u c i ó n de t i tulares por suplen-
tos con el pretexto de probar nue
vos elementos "con vista a la t em
porada p r ó x i m a . Y ya en plan de 
¿busca r diferencias, se la buscamos, 
[como no menos importante , la de 
j que a q u í , en los apiistosos, los j u -
igadores no se abrazan demasiado 
ialborozadamente cuando marcan. 

Por lo d e m á s . . . un part ido amis-
¿os.o siempre resulta, aunque me-

'nos, u n encuentro agradable. 
Así , al menos, p o d r í a m o s definir 

• el de ayer tarde en el Sardinero 
(entre la Cul tura l Leonesa y el Reai 
Santander. Agradable por todo 
concepto. I labia ganas de ver a la 
Cul tu ra l Leonesa. Eso p e n s á b a m o s 

itodos y , sin embargo, al ver la en
t r a d » , n i buena n i mala, aunque 
m á s de esto que dé lo otro, r e c t i 
ficamos para decir que por muchas 
ganas que hubiera para ver a la 
Cul tura l , m á s hab ía para quedarse 
en el ca fé , en casa o en el paseo. 

Los que fueron vieron, con la 
sonrisa en los labios—que es una-
fo tma de ver como otra cualquie
ra—vencer al Real Santander por 
cuatro a uno. Y vieron unos quince c|e jVspaf la j 
minutos de acosó l eonés que no se 
tradujo en goles porque la' C u l t u 
r a l , con toda su eficiencia en ei 
pase y en el control de la pelota, 
adolece del defecto de no t i r a r m u 
cho a gol . Defecto acusado osten
siblemente en estos primeros q u i n 
ce minutos de juego y• reiterado a 
todo lo Uirgo del encuentro. Ter 
m i n ó el acoso; el tleal Santander 
e m p e z ó a atacar, y observamos 
que aun llevando el balón con me
nos espectacularidad que sus ad
versarios, el Rea! Santander ofre
cía una ocas ión de peligro evidente 
ante la meta. Más incisivo cada 
avance pose ía una indiscutible ca
r a c t e r í s t i c a de mordiente. 

Y empezaron los chuts en el pa
lo. El pr imero do la serie, de un 
tiro de L i o n a ; el segunda, de un 
fuerte disparo de Saras. A ¡os .'10 
minutos »& m a r c ó el primer goi . 
Retamar pasa a Jandro, és 
atracarse de ba lón , centra 

de Astobiza, quien, desde 
chuta bien, marcando. 

lejos, 

Ca l le í , y en nuestro b lock de apun 
t é s anotamos un m u y bien, Liona , 

sin \ porque as í es. 
muy i Termina el p r imer t iempo. El 

bien, cerrado, acuden Saras y- A I - ! p ú b l i c o , en el. descanso, c o n t i n ú a 
varez al remate, pero con m á s | e u f ó r i c o y complacido 
for tuna Alvarez, que inl roducc ei 
ba lón en la red con el cuerpo. 

Sigue el partido con m á s acen
tuada p r e s i ó n del Real Sanlander, 
y a los dieJü minutos del primer 
tanto, Astobiza clava, el segundo. 
Alvarez lanza un c ó r n e r , despeja 
un defensa, va el ba ióh a los pies 

El Campeonato de 
España de Ajedrez. 

Medina marcha 
adelantado en la 

clasificación general 
IMadrid.—-Resultados de las 

partidas de ajedrez jugadas e-jta 
tarde en el Casino de Madrid, 
correspondientes al Campeonato 

Medina eánó a Fuentes; San? 
venció a Casas; Llorens v ? ^ 
mar hicieron tablas. 

_ Con estos resultados la clasi
ficación actual se establece como 
si.eue: )• 

Primero, Medina, 6oO pun
tos:; segundo, Llorens, 6 ; terce

ro. Pérez. 4 ; cuarto. Pomar. 4 ; 
quinto, Sanz, 4 ; sexto, Fuentes, 
•^oO. v séptimo. Casas, 2 . 

Mañana se jugarán las .siguien
tes partidas: Pomar contra San:' 
Casas contra Medina, Fuentes 
contra Pérez. (Alfil.') 

Eflicaciófl y DMDSO y los ieprles. 
(Viene de la página anterior.) 

mereció perder, juvltricando es-
j'te resultado el jugar de portero 
i\m reserva. 
1 Losv del. Corcho 'ardarou en 
acop'lárse al torre'1!) y desarro
llar su juego nmoidándole a las 
dimensiones del caimpo. 

Los Agustinos—-eg dec i r , sus 
antijgBios aUmxos—siguen ae-
luando de manpra régulur, per
diendo el p a r í ido por la mínima 
•diferencia en el del miércoles 
(contra neo de los «r.ás califica
dos conjuntos de productores, 
coimo es el Corcho), en el cua1 
hicieron un segundo tiempo 
magnífico dn juego y d é b r í o , 
mereciendo el empale ante el 
veterana cuadro que tenían de
lante, cosa que no eofeiguieroñ 
por la eficnz y ordenada defen
sa que .hicieron sus contrarios. 

Los "nionlañescrs" de Altos 
Hornos nes vari dando la impre-
ficACí de su gran organización, y 
lo mincho que juegan-—y ^obre 
todo con la corrección con que 
to hacen—, no daedo nunca nin
guna nota desagradable en los 
partido^; en que «c'óan. 

El j uevo? debieron conseguir, 
por lo Trenos, ni cero en ?u ca
silla al hacer con los de P. To
rre (otro de los serios candida
tos a los primeros puestos) un 
buen' encuentro, en ei cual éstos 
hicieron bueno aquello que se 
decía a n t e » de que un saque de 
esquina era medio gol, ya que 
de esta f o rma y manera impe
cable consimieron batir a los 
muchachos del gran Telele I I . 

Lo» "imadrlleñps" del Tasa 
vuelven por sus' fueros de equi
n o ele campanillas y de cantera 
|de campeones, a! ganar ayer de 
•forma ' contundente a Su rival, 
para no perder oon'aclo ni oca
sión de que sigan siendo anima-
'dos por la gran afición que es 
la astillerense, como son mere
cedores por «su constante coope
ración a su equipa reprsenta-
tivo. 
P A R T I D O S Q U E S E C E L E B R A R A N 
E L OIA 18, J U E V E S ( F I E S T A D E 
L A A S C E N S I O N ) , PARA E L T R O 
F E O MAGNO Y II T O R N E O D E 

A P R E N D I C E S 
Campo de Mtramar. 

K las diez. A. C. Lostai-A. 
Pintores Sanz. • 

A las once, A . Radio Santan
der-A. Panadería San Juan. 

A las doce, A. Básculas Mon
taña-A. Economato Casa Verde. 

A las tres y cuarto, A , Báscu-
las Castilla-A. Casa Udías (A l 
ta). 

A las 4.4.:í. Productores Obra 
La Polar-P. Agustinos. 

A las seis. Mecano Montes de 
Neíra-P. Soto la Marina. 

Campo de Guarniso. 
A las A-AS, Aprendices Cross-

A. Construcciones Hijo de Alon
so. 

A las seis. Kma-Carburos-P. 
Casa Lostal. 
Campo de Nueva Montaña (de 
la Juventud de Acción Católica j . 

A las cinco,. Oficios Varios 
Nueva Montaña-Talleres de As
tillero. S. A . 

Campo de Ponte ¡os. 
A las cinco, i ' . Sanatorio Pc-

drosa-Corcho, S. A . 

En ¡a segunda parte aparecen las 
midlficaciones. Si. comprendemos 
la de Saras por S o b e r ú n / ' ya^no 
tanto ta de Jandro por Pedrin. Jan
dro estaba jugando, bien, y s iem
pre es un reserva al que hay que 
0 trié partidos. Si lo que se pre ten
día es ver a Pedrin , ¿ p o r q u é no 
se sus t i tuyó , a Alvarez? Jandro 
pudo haber,pasado a, extremo i z 
quierda. 

A los veinte minutos d̂e esTa 
parte Liona marca el tercer gol . 
Un buem pase de Alvarez y un 
gran ohupinazo de Liona. Y cuatro 
minutos m á s tarde hace su apa
r ic ión el cuarto gol . Pedrin cen
tra a placer con la co laborac ión del 
portero l e o n é s , que le volvió ja 
espalda al santanderino. No sabe
mos píjr q u é . ¡S i iesio ocnrne en 
un partido de Liga y en L e ó n ! 

Dos nuevos disparos en los pa
los—uno de S o b e r ó n y otro de Re
tamar—, y el gol de la Cul tu ra l , 
de penalty, . a los cuarenta m i n u 
to?. Astobiza hizo faut en el á r e a , 
y San Bmeterio ca s t i gó . Aridrade 
es e] ejecutor. 1 

Fin del partido con -el resultado 
de 4-1' . • 

De la Cul tura l nos g u s t ó ¡a, l í 
nea media completa, y el ala ' i z -

1 1 m m l m m e i JÉ. 
(Viene de primera página.) 

menle , v los v í t o r e s de ¡ F r a n c o ! 
iF r anco ' I ¡ F r a n c o ! ¡ F a l a n g e ! 
¡ F a l a n g e ! ¡ F a l a n g e ! , e n s o r d e c í a n 
el espacio. 

L o s aplausos y ovaciones se 
s u c e d í a n ' s in cesar i r i e n t r a s que 
la Banda de m ú s i c a i n t e r p r e ' a b a 
el h i m n o «nac iona l . TÍOS ' M i n i s 
t r o s a t r avesa ron a du ras ponas 
el pasadizo a b i e r t o en t r e las 
f o r m a c i o n e s y i r a r c h a r o n a la 
Cruz cíe I05 ' C a í d o s s i t uada a l 
f i n a l del pa rque , donde d e p o s i 
t a r o n coronas los c á m a r a das 
Ar re se , J o s é A n t o n i o G i r ó n , el 
j e f e p r o v i n c i a l de J a é n , el ca
ma ra da J i m é n e z M i l l a s y e l a l 
calde de la c i u d a d . 

D e s p u é s s u b i e r o n a la t r i b u n a 
Registradnos una gran^ parada do nennaror , s i t í a l e s de honor t o

das las au to r idades expresadas 
con los M i n i s t r o s . E n t r e las a u 
tor idades loca lee se encont raban 
el A y d n t a / m i e ñ t o y D i p u t a c i ó n 
en p l eno . 

I M P O S I C I O N D E C O N D E C O R A 
C I O N E S 

T e r m i n a d a la m i s a se p r o c e 
d i ó a la i m p o s i c i ó n , de condeco
raciones . E l M i m i s t r o Secre ta r io 
c o l o c ó a l t en ien te corone! de Ja 
Comandancia de l a G u a r d i a C i 
v i l en esta p r o v i n c i a , s e ñ o r 
M a r z a l A l b a r r á o , la Cruz blanca 

1.A M B D A L L A D E t A MLNER1A, 
A L M I N I S T R O DJil T R A B A J O 

Jaén.—Los M i n i s t r o s y su s é 
quito se trasladarow al s i t i o co
nocido p o r el E g i d o de B e l é n , 
donde se const ruj -en 100 casas 
uUrabaratas. 

L o s M i n i s t r o s f u e r o n a c l a m a 
dos e n t u s i á s ' i c a m e o í e p o r é l v e 
c i n d a r i o . 

D e s p u é s de esta v i s i t a , se v e 
r i f i c ó e l des f i l e de las centuria.?. 

E l desf i le c o m e n z ó con ía imar
cha de - la V i e j a G u a r d i a de la 
c i u d a d , a c u y o f r e n t e f i g u r a b a 
la bande ra que h a b í a s ido b e n 
dec ida m e l acto de la m a ñ a n a , 
y a l a q u e . s e impuso t a m b i é n l a 
Medal la de la V i e j a G u a r d i a . 

Todas las cen 'Ur i a s f u e r o n 
acogidas con grandes aplausos y 
v í t o r e s de u n a m u l t i t u d ena rde 
c ida de en tus i a smo ' f a l ang i s t a , y 
e ú y a s m e j o r e s ovaciones f u e r o n 
pa ra l a V i e j a G u a r d i a y el F r e n 
te de Juven tudes . 

E í desf i le ' e n m i n ó ce tca de tas 
t res de l a t a rdo . 

A las siete de la ' a rde se v e 
r i f i c ó la i n a u g u r a c i ó n de r .u portante de la Conferencia — a ñ a 

de v i v i e n d a s p ro teg idas ; de—f sienta los principios sociales 

L a Conferencia Internac 
del Trabajo a p r u e b a i 
"CARTA SOCIA 

Editada 

ración; A. J< 

Será susceptible de constifuii* 
de las secciones más impon 

del futuro Tratado de 
iuciorj Filadclfia.—La, X X V I Conferen

cia de la Oficina Internacional del 
Trabajo, que t e r m i n ó sus. trabajos 
el viernes, ha redactado y aproba
do una "Carta Social" susceptible 
de ser una de las secciones m á s 
importantes del f u t u r o Tratado de 
Piz , dice el enviado especial de la 
Agencia Reuter en dicha Gonferen-
ei;), ya que es obra de los delega
dos de casi todas las naciones que 
e\entualrnente han de sentarse" a la 
Mesa de la Paz. 

La Carta, el resultado m á s i m -

.g:rupo ae y i v i e n q a s 1 
que lleva" el norrbi 'o de " E r a n 
cisco F r a n c o " . Esi-1 ^ r u p o ha s i 
do c o n s t r u i d o p o r c i A y u n t a 
m i e c t o . 

L o s M i n i s t r o s Sec re ta r io sre 
de M é r i t o . M i l i t a r : , a l j e f e p r o - n e r a l de i M o v i m i e u t o y de f r a 
v i n c i a l del M o v i m i e n t o de J a é n , 
.•amarada V i l l a l o b o s , el Aspa P^o-
j a : al he ro i co comandante d o n 
M i g u e l ROtmá'i G a r r i d o , j o f e que 
fue de u n b a t a l l ó l a de la D i v i s i ó n 
A z u l , e l Aspa" de P l a t a ; al se
c r e t a r i o p r o v i n c i a l det M o v i 
m i e n t o de J a é n , camarada I l e v i -
Ua G a l d ó n , e l Aspa -Verde,-.al c a 
m a r a d a M a r z a l , e i . A n g u l o V e r 
de, A n g u l o Rojo y A n g u l o . de 
P l a t a ; a d o u A n g e l G ó m e z Q u e -
vedo, ê . A s p a Hoja , A n g u l o de 
P la t a , .Angu lo K o j o y A n g u l o 
V e r d e ; a l camarada B i a s Cuesta1 
G u U é i r e z , Aspa Jtíoja, A n g u l o de 
P l a t a y A n g u i o V e r a e ; a i cama-
r a d a J o s é iiome-a Aiar iuez, Aspa 
Ro ja y ^ V ü g u l o ae P l a t a ; a i . t a 

ba j o . y sus a e o m p a ñ a n t e S ; se 
t r a s l a d a r o n a e l i d i ó g r u p o . E n 

uno de los p a ' i o s de estas e d i f i 
caciones h a b í a .sido levantada 
u n a t r i b u n a pa ra las a u t o r i d a 
des y j e r a r q u í a s . E l Obispo de 
la D i ó c e s i s , r eves t i do de p o n t i - . 
f i e a l , o f i c i ó en l a b e n d i c i ó n de 
las v i v i e n d a s . D e s p u é s , los M i 
n i s t r o s y los Gobernadores c i 
v i l e s y jefes p r o v i n c i a l e s de Se
v i l l a y J a é n en ¡ r e g a r o n las 11a-
ves y t í t u l o s de p r o p i e d a d a los 
b e n e f i c i a r i o s ' de las v i v i e n d a s , 
que son 96. 

Eos camaradas A r r e s e y G i r ó n 
v i s i t a r o n a lgunos do los pisos . 

T e r m i n a d a l a ce r emon ia de 

aue las \naciones unidas debieran 

i n a u g u r a c i ó n , i m n r c h a r o j i a v i 
s i t a r las obras de l e d i f i c i o que 
c o n s t ru y e eP I n s t i t u t o N a c i o n a l 
do P r e v i s i ó n p a r a sus i n s t a l a 
ciones y o f i c i n a s p r o v i n c i a l e s . 

S e g u í d a i m e n i e , los M i n i s t r o s y 
d e m á s a u t o r i d a d e s se t r a s l a d a 
ron al P a r a d o r de la D i r e c c i ó n 
Genera l de T u r i s m o , e n B a i l é n , 
donde p e r n o c t a r á n . 

M a ñ a n a m a r c h a r á n a L i n a r e s , 
donde se v e r i f i c a r á una c o n c e n 
t r a c i ó n de mine ros , y se i m p o n 
d r á ' u l camarada G i r ó n , ' M i n i s t r o 
de. T r a b a j o , l a M e d a l l a de la M i 
n e r í a , que le ha s ido o f rendada 
p o r las Empresas y p r o d u c t o r e s 
de las urinas de L i n a r e s , L a Ca
r o l i n a v E l C e n f e n i l l o . (C i f r a . ) 

ang 

lentos ( 

q u i é r d a MufiOz-AUdfade ( é s t e m u - ir. a rad a M a n u e l G a r r i d o S a n t i a 
go, Aspa R o j a ; a l camarada M a 
n u e l M a r i a n o de l a T u r r e G o n 
z á l e z . A n g u l o de Pla ta , y a l ca 
m a r a d a Eernan.do Cuca ae l a P i 
ne ra , Gobernador c i v i f y j e f e 
p r o v i n c i a l de S e v i l l a , e l Aspa 
Verde y e l A " g u i o de P l a t a , 

D e s p u é s se c o n s t i t u y e r o n ocho 
mesas en las q u e . f i g u i aban los 
M i n i s t r o s , j e fes p r o v i n c i a l e s y 
Gobernadores c i v i l e s expresado* 

La Jefatura Provincial de De
portes comunica a los equipos in
teresados en l a c l a s i f i c a c i ó n del 
Trofeo Magno que, una v e / se 
halados Jos partidos e n c í a s f e 
chas desigfnadas, no podrán, bajo 
ningún concepto, p e d i r el c a m 
bio de fecha y hora, por estar la 
temporada muy avanzada. 

BOXEO 
E L MATINAL. D E L J U E V E S 

P R O X I M O 
Aprovechando l a . fest ividad del 

Dia de la Ascens ión , la Obra Sindi
cal E d u c a c i ó n y Descanso, prepara, 
en su sala del Cinema Bonifaz, con 
!a c o o p e r a c i ó n de la De legac ión de 
la F e d e r a c i ó n Norte de Boxeo, uu 
interesante matinal de este depor
te en la siguiente f o r m a : 

Primera.—Combate a. Ires asal-
tos-de tres minutos , entre los pe
sos moscas de la Bala de Educa
ción y Descanso, L ino contra Ela 
dio ; de gran estilo y combatividad. 

begunda.—Combate revancha en 
les mismos asaltos, entre los po
sos plumas Eugenio P l y De la Pe
ña. 
s T e r c e r a . — P e s o » gal ln , Velasoo 
contra C u é . 

Cuarta.—A c o n t i n u a c i ó n h a r á n 
un entrenamiento de guantes los 
seleccionados m o n t a ñ e s e s que se 
e n f r e n t a r á n a la se lecc ión v izca ína , 
como s igue: Aja frente Arce, (Jó^-
mez-Llorenle con M á r q u e z y Alis I 
con Meleo . 

Esta r e u n i ó n d a r á comienzo a 
las once y media de la m a ñ a n a . 

REVANCHA V I Z C A Y A - S A N T A N 
D E R 

Ya e s t á n formadas las seleccio
nes m o n t a ñ e s a y v izca ína , que se 
e n í r e n t a r á n por eí siguiente orden; 

Marcos I , campeóft v izca íno , 
s u b e á m p e ó n de E s p a ñ á e interna
cional, se e n f r e n t a r á al e x c a m p e ó n 
de Cantabria Arce. 

Benito, g ran estilista y c a m p e ó n 
vizcaíno, e é e n f r e n t a r á a (r&mez 
L l ó r e n t e , que tuvo una gran ac-
tuac ión en Bi lbao, venciendo a 
Chupitea. 

Argote , c a m p e ó n Vizcaíno de su 
¡reÉo. y c a m p e ó n de E s p a ñ a d e l 
Frente de J i r^rn tudcs , contra Aja , 
como revancha al combate ganado 
por este ú l t i m o en Bilbao, d e s p u é s 
de una emocionante pelea. 

J. M u ñ o z , e a m p e ó n v izca íno de 
su peso, frente al fuerte golpeador 
M á r q u e z . 

L l ó r e n t e , ' campeón v izca íno , con
tra el gran batal lador Mateo. 

M a r í a s , e x e a m p e ó n v izea íno de 
su peso, frente al c a m p e ó n de Can
tabria A l i s i , de b r i l lan te h is tor ia l 
deportivo. • 

H a b r á dos rombales pre l imina
res de principiantes de E d u c a c i ó n 
y Descanso. 

Esta velada se c e l e b r a r á el p r ó 
ximo s á b a d o , 20. a las diez y me
dia, de la noche, organizada por 
Educac ión y Descanso con la r o -
nperac ión de b Deíégao íón de la 
Pederac ión Norte de Boxeo. 

Los a ñ i l a d o s a la Dbi'a Educa
ción y Descanso t e n d r á n una tíbrti-
neación sacando su entrada antes 
del s á b a d o en el domici l io de la 

chacho nuevo jugador del Saba 
d e l l ) . Se pasa bien eí ba lón la C u l 
tu ra l , pero, como ya decimos, no 
chuta. Desde luego, no b o r r ó , n i 
m ú c h o menos, su ú l t i m a a c t u a c i ó n 
en p] Sardinero. 

En cuanto al Real Santander, 
destaque-mos a Liona y. a Caller. y 
ev; el p r i m e r tiempo, a Orizaola'. 
Aleo de Betamar, algo asimismo de 
Alvarez. y digamos, de los nuevos, 
algo también.- De Hermosa, por 
ejemplo, jugador de buen toque de 
balón , que debe poner alma en la 
con tienda si no quiere malograrse, 
y en cuanto a Jandro, que- t iemí 
qne decidirse si es que desea ser 
alpo en é) fú tbo l . S e r í a una l á s t i 
ma el q u é Jandro se malograse 
por fal ta de voluntad. 

Alineaciones:, 
Cul tura l Leonesa: L a r e n ; A r r i l -

ta Bata-; Mas íde , . Severino. C l i v i r -
t o ; Gamonal, Moncho, Isaac (Fa-
vilnT, Míjñp», Andrad- . 

Peni 'Santander : Caller ; S u á r e z . 
Modes to ; 'As tob iza . Hermosa, O r l -
zao ía ; Jandro. ( P e d r i n ) , Betamar.' 
S a r a s - f S o b e r ó n ) , L iona y Alvarez. 

Arb i t ró el s e ñ o r San 'Em-eterio, 
diseretamente. De. él diremos que 
cumnl ió su cometido, y respecto a 
los e ó r n e r s . cuatro s acó el Real 
Sanlander. por cinco en contra. 

P E P E 

LA FIESTA DE LOS TOIU 
Una buena corrida en Barcelon 
y una "mansada" en Madrí 

procura r fueran 
Tratado de Paz. 

Esos principios exigen 
tice el derecho al traba! 
ju re el n ive l de vida, sel 
de. modo efectivo el ' 
s ind icac ión y a la negoj 
lectiva, asi como que ¡J 
ca u n n ive l .mínimo de f 
ciones de trabajo. 

La Carta sugiere quel 
nisijio internacional ciej 
eer la oportuna presirtnl 
Gobiernos cuando la po^' 
los fuera suscepUlMe i u n i e a d o de l C 
incidencias inlernaciouai^laa fuerzas a 
no que la O ü c i n a húíílioQUe operan ©i 
t r a b a j o estudie anual,41 c o r r e s p o n d í 
progresos realizados v i l . . 1 
das adoptadas para logrs' j ' • 
propuestos, asi eumi) q¿ ofensiva_ de 
ia Conferencia en el a-S en I a!ia <•< 
que empezasen a laanifíüpción. Se ha 
gran escala seña les de ' ©I enemigo, r 
e c o n ó m i c a y de paro e¡i(ha p r e s i ó n ei 

do la postguerra. s. 1>as t r o p a s 
T a m b i é n sienta la Carl̂ 0 h a n penetr ; 

cipio de que no debe wiestos avanzad 
¡os Gobiernos dejen prololfo H i t l e r . er 
paro sin tomar medidas^ a r t u a l m e n ' . 
para r emed í a r i o . o qi15 j f r o n pdS nr1' 
ia persistf i ieia de nn n;-.-,'-nUrr'-.m* 
b.ijo. todo ello en ^ í ^ í t W r , 
er.useeijeneias inl ernackí f,ecc* CV1, ^. 
puede tener. » H^ea esta b? 

como se espe 
í-v-gnn T3 Carta, a ̂  d r rps-lsie 

Gobiernos con- ^ . f rnr ,a , m r 
decisiones de la r e e W [ropas cei_ q u . 
cia, v a la opinión p ú v ^ t o fOT.pu.jand 
ir iüuir en esos G oh i enr iza de SUS p n 
de la guerra, para. que i^-defensÍA-HS. 
se traduzca en reaii(¡afi!'Gaeta ha qued 

i....••••té--- l i m p i a de 
ementos avanz 

íancesas atn 
nte a Pico 1J( 

"ARTE A L E ! 
Cuartel Genei 

P Alto Mai 
armadas alen 

y las p r i m e r a s a u ' o r i d a a e s de l a | C I N C O MANSOS Y UNA BRONCA 
cap i t a i , que p roced i e ron a 1H|A.. PAR Q U E T R U E N A Y L L U E V E 
i m p o s i c i ó n de la Meda l l a de l a 

pues de tom? 
mañana del 2< 

cuatro pases por la cara. Dos jBelmonte., Manolete yK^e"¿P | | 
V i e j a G u a r d i a , p r i m e r o a las 
maareg y f a m i l i a r e s de lo5 ca 
li aradas C a í d o s y luego a los 
nc l iuc ien tos e amaradas do la 
V i e j a G u a r d i a . 

C o n c l u i d a esta c e r a m o n i a , los 
caanaradas concentrados y la íia-
ntensa muchediDmbre. q ü e r e b a 
saba la c i f r a de 30.000 personas p.se^uida 
y que se encon t raba en los a l 
rededores del pa rque y; t e r r enos 
cercamos, c a n t a r o n brazo en al'.o 
el ':Gara a l 8 o i " . 

TiOs M i n i s t r o s y sus acompa
ñ a n t e s f u e r o n despodi-dos con 
.mandes a c l a m a c i ' ó n e s y v í t o r e s , 
(C i f ra . ) 

; Madrid.—Seis toros de Gar-
cisfrande para Pepe Bienvenida, 
Morenito de/falavera y Ansrele-
te, que confirma su aiternat' /a. 
Grandes nubarrones. Los toros 
mansurrones v blandos de oata-

pinchazos hondos y estocada, 
asomando el pincho. Descabella 
(Ovación.) 

Segundo.—-Manso de solem
nidad. E l viento hace imposible 
torear. Pepe se dobla por bajo, 
exponiendo mucho. Domina al 
bicho, al que toca "los cueras 
para incitarle a embestir. Media 
estocada arriba, de efecto' fiitm" 

> Primero.—Sale con mucha"? 
pies, pero se le acaba el gas en-

Anírclete le da cuatro . 
verónicas v media, que se aolaú- ji^nte. (Ovación. Pitos artoro. , 
den, a fuerza de insistir. Dbs va- I lercero.—Dos varas, cayendo, 
ras. Pepe Bienvenida entrega'os *c ei bicho por la blandura de re 
trastos al nuevo maestro. (Ova-j11103- ^lorenito coloca dos pares, 
ción). Se levanta un ventarrón nue se aplauden. Morenito.ro-
enorme. Angelete. luchánüo con nnenza con dos pases po rba ioy 
el fuerte viento, que levanta ca. ls,^Lie eu ^ondo entre oles. Mas 
pote y muleta, acaba por dac 
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91.965 kilos de carne de toro nos 
comido en Santander, desde 1927 

•E3 

caotii íe lilis iejare a rastra alifiDina. 
Por Antonio MOKILLAS 

Cuando los que escriben de to
ros se enfadan mucho porque el 
ganado es más chico cada tem
porada no dicen más queja mi
tad de lo que piensan. _ Cuenta, 
también, en su indignación, una 
razón de índole alimenticia. El 
toro bravo, en efecto, ha sido 
creado para que embista y pon
ga en̂  riesgo a los lidiadores ; sin 
esta última condición, el an-e de 
toreaivno atraería a las multitu
des, ni, ien consecuencia, los to
reros cobrarían cada tarde, por 
dos horas de traba) o, verdaderos 
Himalayas de billetes de Banco. 
Pero el toro bravo ha sido crea
do, también, para, que se lo coma 
la gente una vez que ha„ cnmpb-
do con los deberes propios de su 
casta. Y, en esto, está la mitad 
que se callan los que escriben 
de toros. 1 

H A B L E M O S C L A R O 

Un cronista d-?, toros, since
ro, gandría muchísimos lectores 
profanos si se atreviere a escri
bir : 
—-Defiendo la necesidad del ta

ro grande porque su carne, en 
estofado, es algo exquisito.Pue
de una ciudad, medianamente do
tada de miles, de habitantes, sa
tisfacer la aspiración de probar
la,-aunque sea a cincuenta gra
mos por vecino, con la escasísi
ma., cantidad de kilos que traen 
consigo los toros desde las de
hesas? • 

Lo que pasa es que los que es 
criben de toros juzgan menos 
prosaico fundamentar la protestu 
en razones técnicas y artísticas. 

sm tener en cuenta que el segun
do alegato robustecería ostensi
blemente su razón. 

NI A K I L O POR HABI . 
T A N T E : : : : : : : 

En Santander, por ejemplo, 
harán los revisteros una hermo
sa obra de abastecimiento colec
tivo si se encaran con la Empresa 
y le dicen: 

—Queremos unos Pablo Ro
mero con solomillos como vio-
loncellos de gordos. Si los tore
ros no pueden con ellos, los clien
tes de los contratistas de la car
ne, sí. De modo, que vayase lo 
que perdamos de diversión en la 
corrida por jo qu- nos alimente
mos 1̂ día siguiente. Si esta cam
paña se hubiera enfocado de tal 
modo durante el período iq27-
ic^g^a que alcanzan nuestros da
tos oficiales, Santander no cono
cería ahora el detalle de que> en 
trece años no ha Jiabido canw 
de toro suficiente para que de
gluta siquiera un kilo cada habi
tante. Porque las giíras son elo
cuentes, y don Víctor Poyo es
tá dispuesto a tirarnos con una 
romana a la cabeza si no las he
mos interpretado bien: los toros 
y los novillos lidiados en San
tander desde 1927 a IQ.^Q, arabos 
inclusive, han pesado en canal 
Ql.qbt, kilos. 

T R I B U T O O B L I G A D O 

¿No parece justo que el afi
cionado a los toros y el entusias
ta de comerlos, cada uno por su 
razón, sepan a cuáleé.ganaderías 
deben gratitud y a cuáles un ges

to despectivo ? La corrida de me
jor presencia en el ruedo v más 
líennosos y abundantes soloun-
llos, durante el período en cues
tión, fué enviada pur Albaserra-
da y lidiada, el 2^ de julio de 
IQ.-^I. por Vicenre Barrerá, Mar* 
cial Lalanda v Manolo B:c;ive
nida. Nada menos que 2,093 k i 
los pesaron los seis animales; Si
gue a- ésta Pablo Romero, con 
i.QQO kilos sobre seis morlacos, 
despachados el 27 de julio de 
19.^0, por Márquez, Villalta, 
Bienvenida, y. va. después, M iu-
ra, que en 7 ,de agosto de 1927 
envió 1.9.^2 kilos de chuletas re
partidas en seis toros para que 
hicieran lo,que pudiesen con ellofe 
Niño de la Palma, Félix Rodrí
guez y Rayito. 

En cuaa-to al (gésto despectivo 
hagámoslo ante los norrbres ga
naderos de Coqullla, que tpvo la 
desatención en 14 de agosto de 
1938, de enviarnos solaarente 
Í.313 kijos en seis loros, o cosa 
a?í, y de Parladé, que creyó que
dar cumplido, en 22 de agosto 
de 1935. coc facturarnos medfa 
docenita de frutos de su dehesa 
con 1.406 kilos de materia co
mestible, 

E N R E S U M E N 

Animírros. puf?, a los que es
criben de loros á qne enforpicn 
su campaña pro ganado d^ lidia 
grande e c esíe doble aspecto del 
arte y de la alimentación. 

ManoHn no«i parecerá mucho 
más "ca'it'a" si no* ofrenda ma
yor cantidad de motivos para el 
estofado. 

pases sueltos, quedándose ei. b j 
cho en la cara. Una estocada caí
da. (Aplausos.) 

Cuarto.—Cuatro varas y dos 
pares v medio. E l toro, muy que
dado. Pepe da tres pases por la 
cara para igualar. E i público pro
testa, porque quiere que -haga 
faena. Un pinchazo hondo y des
cabello.'(Pitos.) 

t iu ih lo ,—sa le con muchos pies 
y ae rompe el cuerno izquierdo, 
a r r a i i c á u d o s e l o de cuajo por la ce
pa contra los tableros del t end i -
d'j 7. El . púb l i co pide su s u s t i t u -
CÍÓIJ. La presidencia no aocede y la 
y ronca arrecia. Se lanzan a lmol ia -
ditias ai ruedo. Comienza a t ronar 
y Cüen gruesas gotas de agua. En 
medio del e s c á n d a l o r e s e ñ a d o , el 
toro toma dos varas y tres pares. 
Moi 'éui to acaba con el b i e ñ o de u n 
pinchazo y estocada. Arrecia la l l u 
via, y los tendidos se despueblan. 

Sexto.—Llueve torrencialmente 
con a c o m p a ñ a m i e n t o de truenos y 
r e l á m p a g o s . Angelete sujeta al t o 
ro, que es bravo, y da cuatro ve -
fónicas y media enormes. (Gran 
y-vacíón.) . El p ú b l i c o se tqueda en 
sü sitio aguantando la l luv ia . Dos 
varas, en la última, so lia dejado 
el picador clavado el hierro y par 
te del palo. Angelete br inda al p ú -
b;ico. Comienza con cuatro pases 

por alto, aguantando, quieto y es-
i ñ a d o . Tres en redondo. Sigue 0011 
m a n ó l e t i a a s a una mano y cambios 
por la espalda derrochando valor 
y arte. (Ülés y ovac ión . ) Un p i n 
chazo sin ahondar, o t ro y media 
estocada. Descabello. (Gran ova
ción.) 

Los toros pesaron, en b r u t o ; 
414, AZ'K 443, 440, 508 y 453 k i -
j'.i». (Cifra.) 

GRAN T A R D E D E T O R O S 
Barcelona.—En. la Plaza Mo-

numéntál se lidiaron seis torui 
de doña María Montalyo. para 

de Valencia, que susfM ^ ^ n t a ¡ ¡ 
cudero, que no ha lleaif J-
po a consecuencia é¿ 
dente de automóvi 

Primero.—Behuol^ 

ene 
| ; I a tarde, a 1 
indo de nuev< 

de infaníeríí 
con unos lances aprtf:. • 1 ^ . 
letea por baio, s u f r i e n i 1 ^ ^ 
en la ingle Continuar f^110 / ^ 
so. buena la m ú s i c a . •£>rvo ^ enej 
c u redondo, faroles, ^ brecha loca 
manoletinas. _ Mata de «iecución con 
chazos^ media v descatpa¿. esa 

Segundo.—Manoleteás inmediacio 
capa quieto, cemao W pontecorv( 
(Ovación). Con la der̂  ataques de 
una faena muv quieto,̂  
linetes y manoletinas. i sector ¿ e ] 
Mas pases en redondo |érrotado 
cuernos Toda la faenafeo d€ I a ^ t i l 
solo en la plaza. Estoca^ fumígenoí 
el puno descabellando^ at s d , 
mera. (Ovación, oreia.folentc> comba 

anees apretados. En | ,enenii 
hay tres ^tur^es con Je la lo¿Hd 
da otros en redondo c)s, violent 
recha y manoletinas s de estos ^ 
Mas molinetes, dbs íníruid0i 
media.y descabe lo a ^ €] coro.nel Ao 
(Ovación v vuelta.) )0 de com'oate"-

Cuarto.—Bclmou!". ffia c;,Up~,̂  r\a 
bajo. Sigue por alto c o n ™ 1 - - ' ^ ^ 
faroles, de la f i rma y 
Rodillazos. ( M ú s i c a ) i 
desde cerca y tres pii$ 
atravesada y descatiellfli 
in tento. ' (Palmas.) 

Quinto.—Manolete e s ^ j ^ ^ r T A 
en sus v e r ó n i c a s estatuave A T -P AT A AT 
dando y rozando los piW p - ^ r v i A j N 
púb l i co obliga a que' sue 
sica durante el primer tej 

Ponen tres varas y el 
a n i m a d í s i m o . Los tres1 
compiten en sus quites, 

Manolete brinda al'Gj 
Da un pase por alto, 

un paletazo ien el estó 
por naturales con la i | 
uno de estos, una bal 
vada en el agujero l i c | 
puyazo se hunde en í( 
loro . Manolete l l eva 

a barrera y le saca; 
por lo que áe le proi 
u;-a hemorragia. Coi 
agolado el to ro , Mai t f l t i 
bella. ,10 

Sexto .—Moreni to *MJ 
hace una faena valieDi 
da. ( M ú s i c a . ) Sigue 1 
tinas y mata de una # 
hace innecesaria la pú| 
c ión ,y vuel ta . ) 

Peso de los toros? 
252, 2G6, 264 y 2 9 1 J 
t ivamente. (Cif ra . ) 

fan sido reo 
Aprilia y S 

Jues de reco¡ 
ligo bastante 

A SCS' T I 
•— 'En la 
fuñican del 
5ado en Itali 

a i l i 
cuimin 

Compañía de los Ferrooarf 
de Santander a Bilbao 

E l resúli 
f n durante l 

la ocasión c 
'ptor un a oh 
~>.ersavia desis 
yntstrp. Tojo 

-a oficiales. 
tetent emente . 

1 fuerza comhat 
esperar la ocas\ 
enemigas." 

DIVIDENDO A LAS ACClOfe , S^ 
, - desde el comí 

A partir del día 1 de j u n i o p r ó x i m o , contra ^ ^ m í d a l c a n a l e'rtá 
1 dé las acciones preferente» y 18 de las ordinarias, i ^ n a n-f^^.t • 
cumplimiento de laa disposicior 
l ivo en el Banco de Bilbao y 
te en la Gajajde la Compafil 
las, como complemento a l anteriormente repartido 
neficios del ejercicio de 1943. 

Bilbao, 6 de mayo de 1944 .—El presidente del* |]09 
A d m i n i s t r a c i ó n . Víctor D E C H A V A R R I , M A R Q U E S 
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